
‘PAI DO PRÉDIO 
MICO’ DO MP 
DEVE SAIR EM 
SETE DIAS

O procurador do Ministério 
Público junto ao TCE, Luciano 
Ramos, tem sete dias para 
indicar todos os supostos 
culpados pelo prejuízo no caso 
do prédio-mico do MP. 

0. ESAD11. CIDADES

 ▶ Prédio foi comprado por R$ 850 mil 

 ▶ Atacante Max é amuleto do América para jogos decisivos: será que vai dar certo hoje?  ▶ Treinador do ABC, Roberto Fonseca coloca em campo time misto contra Bragantino

MARCADAS 
AS AUDIÊNCIAS 
PARA GARANTIR 
CONCORRÊNCIA 
NO TRANSPORTE
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R$ 2,00

Ano 4
# 1550

Natal-RN
Sábado

29 / Novembro / 2014

www.novojornal.jor.br

3 E 5. PRINCIPAL

/ RN SUSTENTÁVEL / EMPRÉSTIMO OBTIDO COM O BANCO MUNDIAL GARANTE AO PRÓXIMO GOVERNO 
37,6 MILHÕES DE DÓLARES PARA SEREM USADOS SOMENTE EM INVESTIMENTO NA ÁREA DA SAÚDE 

SAÚDE TERÁ 
US$ 37 MILHÕES  
EXTRAS EM 2015

WWW.IVANCABRAL.COM

CARNATAL DE VOLTA, 
COM ARENA FUN FEST 
Carnatal 2014 será em área com  40 mil metros quadrados, ocupando 
o estacionamento e o setor de eventos da Arena das Dunas, com novo 
circuito para os trios e corredor da folia com 350 metros.  

13. CULTURA 

 ▶ Novo percurso do Carnatal, que será no entorno da Arena das Dunas, 

foi apresentado ontem; festa ocupará área de 40 mil metros quadrados

14. ESPORTES

Vitória contra Paraná, em 
Curitiba, é fundamental para 
América escapar da degola. 

Em Natal, ABC escala mistão 
do sub-20 contra Bragantino.

Tinha que ser o

2. ÚLTIMAS

O ator Roberto 
Bolaños, que criou os 
personagens Chaves 
e Chapolin, morreu 
ontem aos 85 anos, em 
Cancun, no México. 

Chaves?

100
anos em

90 minutos

FRANKIE MARCONE / NJ
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ATÉ O FINAL do mês de janeiro es-
tará, enfi m, concluído o proces-
so licitatório para contratação 
de empresas que vão aperfeiço-
ar o sistema de limpeza urbana 
de Natal, trazendo, inclusive, eco-
nomia de recursos. As previsões 
da Companhia de Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana) são de que 
no próximo dia 22 de dezembro 
sejam conhecidas as propostas 
de preços das empresas 
habilitadas e as que perderem 
poderão recorrer até 7 de janei-
ro, tendo até o fi nal do mês para o 
julgamento dos recursos e contra-
tação das vencedoras.

Dessa vez, para evitar que as 
empresas apresentem propostas 
com sobrepreço, fato que ocorreu 
no processo licitatório anterior, a 
Urbana determinou um teto que 
não poderá ser ultrapassado com 
o acréscimo de R$ 20 milhões a 
mais. De R$ 341 milhões para re-
alizar a limpeza urbana de Natal 
nos próximos cinco anos, o valor 
dos contratos devem somar ago-
ra, no máximo, R$ 361 milhões.

“Fizemos um reajuste de 8% 
no valor global, com base nos ín-
dices. Contudo, ninguém ganha-
rá se apresentar maior do que o 
estipulado como teto e se nin-
guém apresentar propostas acei-
táveis, será dado novo prazo para 
que apresentem novas propos-
tas”, explica o diretor-presidente 
da Urbana, Jonny Costa. Ele ex-
plica que se, mesmo na segun-
da chamada as empresas apre-
sentarem valores acima do teto, 

a autarquia poderá proceder com 
contratação direta sem licitação 
a empresas que apresentem pro-
postas dentro do valor global.

Apesar do reajuste que au-
mentou em R$ 20 milhões o va-
lor total dos contratos, Jonny ex-
plica que o Tribunal de Contas do 
Estado já se posicionou a respei-
to reconhecendo que não existem 
indícios de sobrepreço, estando o 
valor correspondente ao serviço 
pelos próximos cinco anos.

Na licitação estão sendo dis-
putados três lotes. O primeiro 
equivale ao fornecimento de equi-
pamentos para a limpeza urbana 
da zona Norte e de equipamentos 
e pessoal para a zona Oeste. A em-

presa deverá oferecer valor igual 
ou menor que R$ 137.667.123,28. 
Já o segundo lote cobre as zonas 
Sul e Leste em equipamentos e 
força de trabalho, no valor de R$ 
166.301.970,00.

Um terceiro lote está sendo li-
citado por R$ 57.271.939,80 e cor-
responde a aquisição de equi-
pamentos e a administração da 
estação de transbordo. A Ur-
bana assume a gestão do servi-
ço de transbordo na cidade que 
atualmente é compartilhada 
com a empresa Marquise. O va-
lor total dos três lotes fi ca em R$ 
361.241.033,08. Ontem, durante a 
terceira sessão do processo licita-
tório, a Urbana recebeu propos-

tas de cinco empresas que bus-
cam a habilitação para a disputa 
de preços. As empresas Marquise, 
Rent a Car e Vital, de Natal, além 
da ETC e Sanepav, de São Paulo 
entregaram seus envelopes com 
as propostas de preço, metodolo-
gia e requesitos para habilitação.

A comissão de licitação vai 
analisar a metodologia e a habi-
litação e na próxima semana de-
verá apresentar o resultado das 
aprovadas passível de recursos, 
por isso, até o dia 22 de dezem-
bro o julgamento dos possíveis 
recursos estará concluído. So-
mente então os preços apresen-
tados pelas interessadas serão 
conhecidos.

COM O CAMINHO aberto para rene-
gociar suas dívidas, uma nova dor 
de cabeça surge no horizonte dos 
governadores que assumirão seus 
mandatos nos Estados em 2015: a 
folha de pagamento. As despesas 
com o funcionalismo vêm subindo 
gradativamente nos últimos anos, 
e já ultrapassaram o limite pru-
dencial em oito Estados.

Para comparar: antes o grande 
“vilão” dos orçamentos estaduais, 
a dívida, que deu origem à Lei de 
Responsabilidade Fiscal, só está 
acima do limite em um Estado.”O 
gasto com pessoal é nosso princi-
pal desafi o hoje”, diz o secretário 
da Fazenda do Paraná, Luiz Edu-
ardo Sebastiani. “É uma despesa 
intensa, que cresce numa veloci-
dade muito alta.”

Por estar acima do limite, o 
Paraná chegou a ser impedido de 
contrair empréstimos pelo gover-
no federal. Quando as despesas 
ultrapassam o limite de 46,55% 
da receita, os governadores fi cam 
impedidos de dar reajustes e criar 
cargos, além de ter problemas para 
conseguir empréstimos. Se passa-
rem de 49% e reincidirem, eles se-
rão proibidos de receber transfe-
rências da União. Em compara-
ção com a gestão anterior (2007-
2010), o gasto com pessoal nos 27 
Estados neste mandato quase do-
brou: foi de R$ 500 bilhões para R$ 
855 bilhões, um aumento de 70%. 
A infl ação, no mesmo período, foi 
de 25%. Pisos nacionais como o 
dos professores, pressões por au-

mento salarial (muitas vezes, com 
greves), aposentadorias e a cres-
cente demanda por serviços pú-
blicos ajudam a explicar o estou-
ro da folha.

Na Bahia, policiais militares 
entraram em greve por 12 dias em 
2012 e garantiram aumentos por 
três anos. Ameaças de paralisação 
em Minas, Paraná e Rio Grande do 
Sul também forçaram reajustes. 
A demanda por professores, mé-
dicos e policiais forçou contrata-
ções, jogando o gasto do gênero 
para cima. Em alguns Estados, a 
relação folha/receita também su-
biu devido à frustração de receitas 
com o baixo crescimento da eco-
nomia do país. Isso ocorreu espe-
cialmente em Estados do Norte e 
Nordeste, mais dependentes do 
FPE (Fundo de Participação dos 
Estados), repassado pela União e 
afetado por desonerações. 

Não por acaso, dos oito Es-
tados que estão acima do limite, 
seis fi cam nessas regiões do país. 
“Nós entramos num regime quase 
que de guerra”, diz João Henrique 
Sousa, secretário de Administra-
ção do Piauí, Estado que perdeu 
85% da receita pelo FPE neste ano, 
e determinou corte geral de cus-
tos para pagar o funcionalismo. O 
Piauí já compromete 50% da re-
ceita com a folha --é o “campeão” 
no país. A média nos Estados é de 
45%. Os governadores reclamam 
que estão engessados porque não 
conseguem gastar menos com 
pessoal.

O ATOR MEXICANO Roberto 
Bolaños, criador e intérprete 
dos personagens Chaves e 
Chapolin nas séries homônimas, 
morreu na tarde de ontem 
aos 85 anos. Ele estava em sua 
casa em Cancún, no México, 
onde morava com a mulher, a 
também atriz Florinda Meza, 
que vivia a personagem Dona 
Florinda em “Chaves”. A causa 
da morte não foi divulgada. 
O ator sofria de problemas 
respiratórios havia anos. Em 
março de 2012, foi internado 
em um hospital na Cidade 
do México com insufi ciência 
respiratória. Desde maio último, 
a imprensa mexicana dizia que 
sua saúde inspirava cuidados.

Na época, seu fi lho Roberto 
declarou que Bolaños passava 
bem, mas que estava com 
difi culdades de locomoção. 
Em 10 de novembro, sua fi lha 
Paulina publicou no Twitter 
uma foto ao lado pai, que 
aparecia respirando com a ajuda 
de aparelhos. A série “Chaves”, 
que retratava o cotidiano 
dos moradores de uma vila, 
estreou em 1971 e tornou-se 
um fenômeno mundial, sendo 
transmitida em países como 
Tailândia e Rússia. No Brasil, 
estreou em 1984 no SBT, onde é 
exibido até hoje.

O canal, que tem um 
especial gravado sobre a morte 
do ator desde o ano passado, 
com depoimentos de fãs, ainda 
guarda episódios inéditos 
do programa. Pelo menos 39 
histórias estão engavetadas. 
“Chaves” foi ao ar pela primeira 
vez no Brasil no programa “TV 
Pow”, com o episódio “Caçando 
Lagartixas”, quatro dias após 
“Chapolin”.

Ao longo dos anos, as séries 
foram retiradas do ar algumas 
vezes, mas sempre voltavam, 

graças às reclamações dos fãs. 
O SBT interrompeu ontem 
a exibição de “Chaves”para 
anunciar a morte do ator -que 
fi cou entre os tópicos mais 
populares no Twitter mundial. 
“Chaves” já esteve entre as 
maiores audiência do SBT, 
chegando até à liderança. Há 
cinco anos, registrava média de 
12 pontos. Atualmente marca 
sete pontos, fi cando em terceiro 
lugar no horário. Cada ponto 
equivale a 65 mil domicílios na 
Grande SP.

O elenco do programa dizia 
que o Brasil era o país em que 
“Chaves” mais fazia sucesso 
no mundo. O último post de 
Bolaños no Twitter -em que 
tinha mais de 6,6 milhões de 
seguidores- foi uma mensagem 
de amor ao país. “Todo o meu 
amor para o Brasil”, escreveu na 
quarta (26), em resposta a uma 
fã brasileira.

Bolaños viveu um triângulo 
amoroso com seus colegas 
de série Carlos Villagrán, o 
Quico, e Florinda Meza, a dona 
Florinda. A atriz namorou 
Villagrán por anos antes de 
engatar um relacionamento 
com Bolaños. Villagrán deixou 
então o programa para seguir 
carreira solo. Essa não foi a 
única desavença no elenco: 
Maria Antonieta de Las Nieves, 
a Chiquinha, brigou com 
Bolaños em 1994 e iniciou 
uma disputa na Justiça para 
manter o direito de uso de 
sua personagem, que venceu 
em julho de 2013. “Chapolin”, 
exibida originalmente até 1979 
(e reprisada até hoje), parodiava 
programas americanos de 
heróis. De Las Nieves e Ramón 
Valdés, o Seu Madruga de 
“Chaves”, integravam o elenco.

O ator deixa seis fi lhos, de 
seu primeiro casamento.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal do 
Rio Grande do Norte ingressou 
com oito novas ações contra 
os envolvidos na Operação 
Pecado Capital, defl agrada em 
2011. São quatro ações penais e 
quatro por improbidade contra 
10 pessoas, entre elas o fi lho da 
ex-governadora Wilma de Faria, 
Lauro Maia; o ex-sócio dele, o 
advogado Fernando Antônio 
Leal Caldas Filho e o ex-diretor 
do Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem/RN), Rychardson de 
Macedo Bernardo.

Segundo o MPF, os demais 
são todos ligados a Lauro 
Maia e a desembargadores 
do Tribunal de Justiça do 
rio Grande do Norte. As 
denúncias, ainda segundo o 
Ministério Público Federal, 
apontam irregularidades na 
contratação ou no pagamento 
de seis desses envolvidos: os 

primos de Lauro Maia, Marcos 
Maia Carneiro e Marcos Maia 
Carneiro Júnior; a fi lha do 
desembargador Francisco 
Saraiva Sobrinho, Sayonara 
Rosado da Costa Saraiva; a 
cunhada do desembargador 
Expedito Ferreira, Márcia 
Gadelha Mascarenhas de 
Sousa; o sobrinho do juiz Nilson 
Roberto Cavalcanti de Melo, Iuri 
Melo Cavalcante; e Ivanise de 
Fátima Medeiros Maia, esposa 
do assessor do desembargador 
Amaury de Sousa Sobrinho, 
Glênio Lindbergh Lobo Maia, 
que também é réu.

As irregularidades 
ocorreram entre  2007 a 2010. 
Caso entenda cabível, a PGR 
poderá adotar providências 
para apurar envolvimento de 
Expedito Ferreira de Souza, 
Francisco Saraiva Sobrinho e do 
juiz Nilson Roberto Cavalcanti.

LIMPEZA 2015
/ PROCESSO /  URBANA ANUNCIA PARA JANEIRO A CONCLUSÃO DA LICITAÇÃO DA 
LIMPEZA PÚBLICA EM NATAL, SEM CHANCES DE RECURSO PARA ELEVAR VALORES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Despesa com funcionalismo 
pressiona contas dos Estados

/ FINANÇAS /

 ▶  “Todo o meu amor para o Brasil”, último post de Bolaños no Twitter

 ▶ Urbana recebeu propostas de cinco empresas interessadas na licitação

CRIADOR DE CHAVES E 
CHAPOLIN MORRE AOS 85

MPF APRESENTA 
OITO NOVAS AÇÕES 

/ PERDA /

/ PECADO CAPITAL /

ALEX REGIS / SECOM
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Embora a Assembleia Legisla-
tiva tenha autorizado o Governo 
do Estado a fi nanciar 540 milhões 
de dólares para o RN Sustentável, 
o Banco Mundial liberou 360 mi-
lhões de dólares na primeira eta-
pa, segundo nota enviada à im-
prensa pela equipe de transição do 
governador eleito.

Ainda de acordo com a nota, 
a disponibilização do restante so-
mente será efetivada quando 40% 
dos recursos já liberados estive-
rem executados. No entanto, até 
agora esse percentual é de 6%. Es-
tes e outros dados do RN Susten-
tável foram apresentados hoje a 
Robinson Faria e à equipe de tran-

sição durante reunião na Escola 
de Governo. O RN Sustentável tra-
ta-se de um programa de inclusão 
econômica e produtiva com foco 
no combate à pobreza com desen-
volvimento sustentável e de me-
lhoria de processos de gestão do 
setor público, que inclui o inves-
timento em várias secretarias do 
Executivo estadual. 

A gerente executiva do projeto, 
Ana Cristina Guedes, apresentou 
todo o diagnóstico, com dados do 
que já foi executado e do que está 
em andamento aos representan-
tes da gestão que assumirá em ja-
neiro próximo. Segundo a assesso-
ria do governador eleito, a gerente 

executiva afi rmou que dos 40% do 
montante de recursos que preci-
samos executar, mais de 30% está 
comprometido, em andamento, 
as licitações já estão bem enca-
minhadas. Ela garantiu também 
que o governo está preparando as 
ações para serem executadas no 
próximo ano.

Para Robinson Faria, o conhe-
cimento do diagnóstico do RN 
Sustentável é indispensável para 
que sua equipe defi na as diretrizes 
e projetos a serem executados a 
partir de 2015. Faria disse, através 
da assessoria, que com todas essas 
informações repassadas vai discu-
tir e adequar as ações do projeto 

ao programa de governo dele. 
Robinson Faria foi convidado 

pelo Banco Mundial para discuti-
rem as estratégias de continuida-
de das ações da instituição no Rio 
Grande do Norte. Também partici-
param da reunião alguns integran-
tes da equipe de transição, como o 
vice-governador eleito, Fábio Dan-
tas, Tatiana Mendes Cunha, Mário 
Sérgio Gurgel, Frederico Lara Me-
nezes, Leonardo Yure, Fernando 
Mineiro, Júnior Souto, Kalina Lei-
te e Maria da Salete.

A GESTÃO QUE assumirá o Gover-
no do Estado do Rio Grande do 
Norte em janeiro próximo terá 
disponíveis 37,6 milhões de dóla-
res para investimentos na área, o 
que equivale a R$ 96 milhões. O 
dinheiro é fruto de empréstimo 
junto ao Banco Mundial e, se-
gundo a Secretaria de Saúde Pú-
blica (Sesap), está assegurado. O 
Governo do RN fi rmou o acordo 
com o Banco para fortalecimen-
to das redes de atenção mater-
no-infantil, oncológica e urgên-
cia e emergência em 2013, den-
tro do projeto RN Sustentável. 

A coordenadora de Planeja-
mento da Secretaria de Saúde, 
Terezinha Rego, disse que muito 
pouco deste recurso foi usado e 
quase a totalidade do dinheiro vai 
fi car para a próxima gestão. “Ini-
ciamos somente a licitação para 
ampliação de leitos UTI neonatal 
e a capacitação de pessoal para 
atuação nas urgências e emergên-
cias”, informou. A coordenadora 
de Planejamento informou tam-
bém que o montante chega ao 
Executivo de acordo com o anda-
mento dos processos para cum-
primento do contrato. “Quando o 
Estado inicia as atividades, o Ban-
co Mundial avalia o andamento e 
libera os recursos”, explicou. 

Este recurso deve ser usa-
do para aparelhamento das uni-
dades hospitalares do Estado, 
bem como a construção de no-
vos hospitais e estruturação das 
unidades já existentes. Terezinha 
Rego disse, inclusive, que par-
te do dinheiro será destinada a 
maternidades que realizam uma 
grande quantidade de partos por 
mês, independente de terem ad-
ministração sob responsabilida-
de da esfera estadual. 

A construção de um hospi-
tal materno-infantil na cidade 
de Mossoró, no Oeste potiguar, 
também está dentro das metas 
traçadas para a utilização dos re-
cursos. O relatório da Sesap en-
tregue à equipe de transição do 

governador eleito Robinson Fa-
ria sobre a atual situação da pas-
ta informa sobre a previsão de 
construção e equipagem de um 
Laboratório de Anatomohistoci-
topatologia em Natal, para am-
pliar o diagnóstico de câncer de 
mama e útero. Tudo com o di-
nheiro do Banco Mundial

Várias regiões do interior do 
estado devem ser contempladas 
por projetos fi nanciados pelo 
montante advindo do BM. O re-
latório da Secretária de Saúde 
confi rma também implantação 
de quatro Centros de Referência 
para diagnóstico do câncer nos 
municípios de Assu, João Câma-
ra, Santo Antônio e São Paulo do 
Potengi, e a capacitação de pro-
fi ssionais de saúde e estrutura-
ção de laboratórios já existentes.

Ainda para o interior, a utili-
zação do recurso deve ser dire-
cionada também à reforma de 
sete hospitais regionais de urgên-
cia e emergência em Pau dos Fer-
ros, Caicó, São Paulo do Potengi, 
João Câmara, Assu, Apodi e San-
to Antônio. De acordo com as in-
formações repassadas pela coor-
denadora de Planejamento da Se-
sap, todos os benefícios devem ser 
executados pelo novo governo. 
Segundo Terezinha Rego, há ainda 
dinheiro doado pelo Banco Mun-
dial para a melhoria da capacida-
de institucional e de gestão da Se-
cretaria de Saúde Pública, em par-
ticular nas áreas de recursos hu-
manos, ativos e fi nanceira. O total 
é de 700 mil dólares, o equivalente 
a R$ 1,79 milhão, levando em con-
ta a cotação de ontem.

Com relação a estes recur-
sos, consta no relatório da Se-
sap à equipe transição que foram 
usados 178.200 dólares, restan-
do 522.200 dólares, o que equi-
vale a R$ 1.342.054. A maior par-
te do dinheiro já utilizado, levan-
do em conta os dados do relató-
rio da Secretaria, foi destinada à 
realização de consultorias e via-
gens de consultores. Nada ainda 
foi investido em treinamentos, 
atividade que também deve fi car 
para o a no que vem.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

SAÚDE 
PROMETIDA

/ FUTURO /  PRÓXIMO GOVERNO 
TERÁ 37,6 MILHÕES DE DÓLARES 
DISPONÍVEIS PARA INVESTIMENTOS, 
DINHEIRO DO RN SUSTENTÁVEL 

6% DO RN SUSTENTÁVEL 
FOI EXECUTADO

 ▶ Governador eleito recebeu informações do RN Sustentável

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

AÇÕES PREVISTAS 

 ▶ Qualifi cação de profi ssionais (médicos e enfermeiros) da área de atenção 
primária em assistência pré-natal com ênfase em acolhimento e classifi cação 
de risco
US$ 152.559

 ▶ Implantação e monitoração de protocolos de atendimento as gestantes nas 
maternidades
US$ 54.932

 ▶ Estruturação física e tecnológica de bancos de leite humano
US$ 828.602

 ▶ Habilitação de leitos de UTI Neonatal em hospitais e maternidades do estado 
e municípios
US$ 1.039.130

 ▶ Implantação do hospital materno-infantil em Mossoró
US$ 10.981.366

 ▶ Estruturação física e tecnológica de maternidades na assistência à mulher e 
ao recém-nascido
US$ 1.212.189

 ▶ Estruturação física e tecnológica dos centros de referência de atenção à 
mulher em oncologia 

US$ 3.207.068

 ▶ Implantação de Laboratório de Referência Estadual de 
Anatomohistopatologia e estruturação física e tecnológica de Laboratório 
Estadual de Citopatologia
US$ 1.711,566

 ▶ Qualifi cação de profi ssionais de saúde para qualifi cação nas ações de 
controle e diagnóstico de câncer de colo de útero e de mama
US$ 61.118

 ▶ Estruturação física e tecnológica dos hospitais da rede de urgência e 
emergência no Estado
US$ 18.375.892

 ▶ Qualifi cação de profi ssionais de hospitais de urgência e emergência 
regionais em cuidados intensivos
US$ 23.776

FONTE: FONTE: RELATÓRIO SESAP

PARTE DO DINHEIRO SERÁ DESTINADA A 
MATERNIDADES QUE REALIZAM UMA GRANDE 

QUANTIDADE DE PARTOS POR MÊS”

Terezinha Rego, coordenadora de Planejamento da Sesap

EDUARDO MAIA / NJ

COMISSÃO DE TRANSIÇÃO / DIVULGAÇÃO
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CONCURSO NO TRIBUNAL
O Tribunal de Contas do Esta-

do decidiu realizar concurso pú-
blico para preenchimento do car-
go de auditor e encaminhar pro-
posta para ser apreciada pela 
Assembleia Legislativa. Serão dis-
ponibilizadas duas vagas a serem 
preenchidas por profi ssionais das 
áreas de Ciências Contábeis, Ciên-
cias Jurídicas, Economia e Admi-
nistração, que tenham dez anos 
de experiência profi ssional e idade 
entre 35 anos e 65 anos de idade.

FEIRA NO MÉXICO
A Edufrn (Editora da Univer-

sidade Federal do Rio Grande do 
Norte) participa da Feira Inter-
nacional do Livro, que será aber-
ta hoje na cidade de Guadalajara, 
no México, considerada a reunião 
editorial mais importante da Ibe-
roamérica, dando sequência a sua 
participação nos mais importan-
tes eventos do gênero.

MAIS DISCUSSÃO
A Prefeitura de Natal convo-

cou audiências públicas para levar 
à população a concorrência para a 
concessão do serviço de transpor-
te coletivo. As audiência vão acon-
tecer no mês de janeiro, entre os 
dias 12 a 15 de janeiro, cada uma 
numa das Zonas da Cidade.

XADREZ NA UNIVERSIDADE

Mais de cem enxadristas esta-
rão hoje no Ginásio de Esportes da 
UFRN, participando do 3º Torneio 
de Xadrez Reitor Onofre Lopes, 
que será dividido em cinco catego-
rias: alunos da UFRN (masculino e 
feminino); participantes externos 
(masculino e feminino); e juvenil. 
Confi rmada a participação de um 
concorrente de 92 anos de idade, 
Luiz Soares de Macedo Neto.

PRÊMIO NO SENADO
Além de trabalhar em favor 

de uma legislação capaz de esti-
mular o empreendedorismo en-
tre jovens, o senador José Agripi-
no apresentou projeto de lei, já 
aprovado na Comissão de Assun-
tos Econômicos, criando o Prêmio 
Jovem Empreendedor, que segun-
do ele, completa a legislação que 
protege os jovens empresários, co-
locando o Brasil na mesma ordem 
do moderno estado

DONOS DO TRÂNSITO
A questão da mobilidade urbana vem se fi rmando cada dia 

mais como o principal problema enfrentado pelos que fazem essa 
querida e heróica cidade do Natal. Um dos pontos que tem maior 
contribuição a esta situação geral é, com toda certeza, a falta de dis-
ciplina no trânsito.

As mudanças introduzidas nos últimos anos, com a mudança 
de competências entre o Governo do Estado e Prefeitura contribu-
íram muito para que fosse implantada uma verdadeira lei da selva. 
O que signifi ca na prática a total desobediência às leis de trânsito 
adotadas em todo o mundo, a partir das pequenas até chegar até as 
grandes transgressões. Se formos buscar características do moto-
rista-padrão de Natal começamos por sua aversão às regras míni-
mas de boa educação, a partir do uso indiscriminado de luz alta em 
qualquer situação. Outra característica do nosso motorista-padrão 
é o direito que ele acha possuir de estacionar seu carro a qualquer 
hora e em qualquer local toda vez que lhe der na telha. Ligando o 
“pisca alerta” ele se acha coberto para ocupar fi la dupla ou tripla 
e até mesmo interromper completamente o trânsito. Nesse parti-
cular existe um conjunto de comportamentos que atentam contra 
o bom senso e a prática de atos de civilidade. Os carros de servi-
ço não tem uma hora determinada para executarem seu trabalho 
como corre em boa parte das cidades civilizadas. Por que um ca-
minhão-betoneira tem de suprir uma obra de construção justo no 
expediente comercial? E a coleta de lixo não poderia ser feita, com 
mais efi ciência, fora dos horários de pico? Nesse mesmo embalo 
chegaremos aos veículos que fazem a distribuição de água mineral, 
refrigerantes e cerveja. Uma tímida tentativa de disciplinar um ho-
rário para os veículos que fazem o suprimento de lojas, merecendo 
uma pronta reação do comércio que termina trabalhando contra 
ele próprio. Até aqui estamos falando, apenas, de providências que 
não dependem de nada – a não ser vontade de fazer – para serem 
implementadas.

Vale um registro que a tão mal falada administração Micarla de 
Sousa conseguiu com uma posição singela dar grande contribui-
ção para a melhoria do fl uxo de veículos, apenas com a decisão de 
fi scalizar dois corredores de penetração. Os resultados foram espe-
taculares. Infelizmente, o programa não evoluiu e, logo depois de 
implantada, voltou-se à situação anterior. É um exemplo claro de 
que a melhoria do trânsito está intimamente ligada a uma ação de 
planejamento que permita o desenvolvimento de várias ações – pe-
quenas ações – simultâneas para se chegar aos grandes resultados.

O número de veículos vem crescendo em progressão geomé-
trica com  o estímulo do Governo Federal ao transporte individual, 
seja no represamento do preço dos combustíveis ou aos incentivos 
à indústria automobilística, sem que exista a mínima possibilida-
de da infraestrutura urbana acompanhar essa demanda crescente, 
que exige pesados investimentos muito acima da capacidade das 
prefeituras.

Agora, depois de um período de abandono (característica do se-
tor como um todo) a Prefeitura está voltando a ativar equipamento 
eletrônico terceirizado, contra participação nas multas cobradas, 
sobretudo por desrespeito aos limites de velocidade. Um modelo 
que tem provocado muitas reações, por se transformar em ver-
dadeira indústria de multas uma vez que a melhoria no trânsito 
é muito relativa. Para se ter uma idéia do potencial dessas gerin-
gonças, basta vez os números divulgados pela própria STTU, num 
primeiro mês em que o equipamento foi testado. Sem a cobrança 
ao automobilista. Em trinta dias foram registradas 74.396 infrações, 
que multiplicadas pelo valor da multa de menor valor (R$ 85.13) re-
prsentaria um faturamento bruto de mais de R$ 6,3 milhões. Quem 
quer a melhoria do trânsito não pode ser contra nehuma dessas 
iniciativas, embora saiba que esse não pode ser o fi m de uma ação, 
mas um começo sobretudo capaz de mostrar que o trânsito tem 
dono e existem leis a serem respeitadas.

 ▶ O secretário Municipal de Saúde, 
Cipriano Maia, entra de férias dia 11 de 
Dezembro e só volta em 9 de janeiro.  

 ▶ Na noite de hoje, na Casa Cor (sede 
do América) tem a festa de premiação 
dos arquitetos que apresentaram os 
melhores trabalhos.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 

530.000,00 para o programa Natal em 
Natal.

 ▶ Hoje é o Dia do Síndico.
 ▶ A Câmara Municipal de Natal 

concedeu o título de cidadão honorário da 
cidade a Arnaldo Farias.

 ▶ O ABC escala hoje contra o 
Bragantino um time formado pela turma 
do come e dorme e da base. Uma grande 

ajuda para empurrar o América no rumo 
da Série C.

 ▶ Completa 95 anos, hoje, que a cidade 
de Assu ganhava um novo jornal: “O 
Município”.

 ▶ Hoje, no Praia Shopping, a banda Mad 
Dogs apresenta seu “Especial Beatles” 
no programa Sábado Musical.

 ▶ Começa, hoje, no Campus Central 

da UFRN, o 14º Encontro Nacional de 
Pesquisadores em Serviço Social. 

 ▶ Amanhã, em Mossoró, tem o abraço 
da cidade, abrindo a programação da 
Festa de Santa Luzia.

 ▶ Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini dá o nome de Nelma Maria 
Ribeiro da Silva a ala Materno infantil do 
Hospital Regional de São José de Mipibu.

ZUM  ZUM  ZUM

DO FUTURO MINISTRO DA FAZENDA, JOAQUIM LEVY.

ÚLTIMA ATO
Chegou, na manhã de ontem, 

à Assembleia Legislativa a indica-
ção da atual secretária de Infraes-
trutura, Kátia Pinto, para Agência 
Reguladora de Serviços Públicos 
(Arsep), para cumprir um manda-
to de 4 anos.

FESTA E SAÚDE
O SESC participa hoje das fes-

tividades de aniversário do muni-
cípio de Currais Novos, fazendo 
a apresentação do seu programa 
Saúde da Mulher, que será desen-
volvido, a partir de segunda-feira, 
através de sua unidade móvel que 
permanecerá três meses atenden-
do a população local

JORNADA DO PROFESSOR
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves baixou decreto estabelecando 
as condições para a concessão da 
Jornada de Trabalho Integral de 40 
horas semanais, velha aspiração 
dos professores da Rede Munici-
pal de Ensino.

LUGAR GARANTIDO
A norte-rio-grandense Nei-

la Medeiros foi efetivada no co-
mando do  noticiado “Notícias da 
Manhã”, do SBT, que andava pre-
ocupado com a perda do apre-
sentador César Filho para a Rede 
Record. Neila tem conseguido 
manter o mesmo índice de audi-
ência de César.

...MAIS ENGENHEIROS
A Universidade Potiguar está 

lançando dois novos cursos na 
área de Engenharia: Engenha-
ria de Materiais (responsável pela 
análise e fabricação de materiais) 
e Engenheiro Mecatrônico (que 
atua na área da robótica). São cur-
sos de cinco anos e os vestibulares 
agendados já podem ser solicita-
dos pela Intenet.

OLHA O TETO

Antes mesmo do dr. Joaquim 
Levy botar o seu time em cam-
po, a Prefeitura de Natal dá sinais 
que de que já está entrando na 
sua. O Diário Ofi cial do Municí-
pio, na sua edição de ontem, pega 
uma dezena de servidores que te-
rão de se enquadrar nos limites do 
teto remuneratório constitucio-
nal” pelo “exaurimento da instân-
cia administrativa”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A resposta
Dos guardiões da Lei, não é possível esperar outra postura, 

a não ser a exemplar. Quem, por dever de ofício, zela pelo devi-
do cumprimento das leis precisa ser rigoroso, principalmente 
quando se trata de dar o exemplo. Sob esse panorama, o que a 
sociedade espera do processo de apura-ção de responsabilida-
de acerca do mal uso do chamado “edifício-mico” do Ministé-
rio Público Estadual é uma rigorosa apuração, com os possíveis 
responsáveis listados.

O assunto voltou à tona nos últimos dias, a partir da decla-
ração do conselheiro do Tribunal de Contas do Estado, Gilber-
to Jales, de que iria pedir ao procurador-chefe da Corte de Con-
tas a discriminação dos responsá-veis por prejuízos ao Estado. 
Após adquirir um prédio por R$ 850 mil em 2008, e mantê-lo fe-
chado desde então, sem serventia, por difi culdades de adaptá-
-lo aos padrões urbanísticos, o Ministério Público Estadual viu 
o caso parar no Tribunal de Contas. O motivo, óbvio, é a apura-
ção de possível responsabilidade pelos danos ao erário público.

Agora, segundo reportagem publicada hoje no NOVO JOR-
NAL, Luciano Ramos tem sete dias para emitir um parecer. Al-
gum dos procuradores que chefi aram o MPE nesse período 
teve responsabilidade no prejuízo? Algum ocupante de outro 
cargo de chefi a? Essas perguntas precisam ser respondidas – de 
maneira equilibrada, justa, após a ampla defesa e intensa apu-
ração – no curso do processo do Tribunal de Contas. Lembran-
do sempre que o próprio Ministério Público Estadual tem um 
procedimento na promotoria do Patrimônio Público com esco-
po semelhante.

O prejuízo com a compra do edifício-mico é inegável e de 
valor expressivo. Além dos R$ 850 mil gastos para adquiri-lo, 
sem que nunca tenha funcionado em seis anos, o Ministério 
Público Estadual gastará ainda R$ 100 mil com a sua demoli-
ção. Isso porque, apesar de nunca ter sido usado, o prédio é im-
prestável para qualquer tipo de atividade. A legislação da cidade 
não permitiria o seu funcionamento nas atuais condições. Res-
ta apenas demoli-lo e construir outro em seu lugar.

A análise das responsabilidades no entanto traz maiores 
difi culdades. Três procuradores, eleitos por seus pares, tive-
ram, durante duas gestões, que lidar com o assunto. Na gestão 
de um deles, José Augusto Peres, a compra foi realizada. Servi-
dores e coordenadores de setores do MPE também participa-
ram do processo. Até que ponto poderiam ter evitado, ou di-
minuído, o tamanho do prejuízo para o Estado é algo que so-
mente o corpo técnico do TCE, o procurador Luciano Ramos 
e o conselheiro Gilberto Jales poderão dizer. A sociedade espe-
ra a resposta.

Editorial

O equilíbrio da economia é 
feito para garantir o avanço 
das políticas sociais”.

Dilma Levyana
Dilma levyanou. Para o desgosto e zoada da esquerda, a pre-

sidente reeleita escalou para o Ministério da Fazenda o econo-
mista liberal Joaquim Levy, diretor do Bradesco Asset Manage-
ment, braço de investimento do bancão. Não é um liberal qual-
quer, mas um egresso da célebre Escola de Chicago, que tinha 
como um de seus líderes o economista Milton Friedman, autor 
da famosa frase “Não existe almoço grátis”, ou, na versão mo-
derninha, “No money, no honey” (“Sem grana, sem mel” - ok, lei-
tor mais ligado, a frase tem uma conotação sexual, mas, para 
não sermos levianos, fi quemos por aqui sem mais explicações).

Estamos diante de um governo que vai ter de desagradar 
muito as suas tradicionais bases, os movimentos sociais, para 
colocar o país no rumo da responsabilidade fi scal e manter a 
credibilidade diante das agências de classifi cação de risco. A 
perda do grau de investimento seria uma vergonha para o país 
que já teve o Cristo Redentor decolando na capa da revista Th e 
Economist, não faz muito tempo. 

Assim, é divertido ver um dos novos próceres da esquerda 
o fi lósofo e líder do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST), Guilherme Boulos, indignado e destilando ironia no 
texto “Sugestões para o Ministério de Dilma”, publicado ontem 
em sua coluna na Folha de São Paulo. “Joaquim Levy na Fazen-
da foi uma sacada de gênio, com grande sensibilidade social. 
Pena que o Trabuco não quis, mas confi o que seu subordinado 
no Bradesco dará conta do recado”, tascou Boulos. Os tucanos 
devem ter rachado o bico de tanto rir.  

Brincadeiras e ironias à parte, Levy é um nome festejado 
pelo mercado e é bom que ele tenha sido confi rmado para a 
pasta. Perigo seria manter o país na rota das ideias desenvolvi-
mentistas de Dilma, do Estado empresário, da intervenção da 
economia que só gerou crescimento baixo, infl ação e afugen-
tou investidores. Dobrar a aposta na mesma política econômi-
ca, seria, aí sim, uma leviandade. 

A palavra “leviana”, um dos hits da campanha eleitoral 
que reelegeu Dilma Rousseff , foi maquiavelicamente distorci-
da pelo PT, após Aécio Neves ter se referido assim à presiden-
te-candidata em um dos debates. O arquiteto da distorção, 
ecoou nos bastidores, foi o governador eleito da Bahia, o petis-
ta Jaques Wagner. Foi ele que teve a sacada de explorar o senti-
do atribuído de “leviana”, na região Nordeste, de mulher vulgar, 
prostituta. Daí, o candidato mineiro ganhou a fama de ser des-
cortês com as mulheres. 

Quem diria que a palavra fosse voltar, com a corruptela do 
Y, e colar no nome da presidente o sobrenome de um liberal. 
Quem sabe, será o apelido defi nitivo para a gestão Dilma II. E, 
se forem seguidos os preceitos de Levy, melhor para o Brasil. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo
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Esforço concentrado
Teori Zavascki, relator no STF (Supremo Tribunal Federal) das 

ações da Operação Lava Jato, nomeou como assessor em seu ga-
binete o desembargador federal aposentado Manoel Volkmer de 
Castilho, que atuou com ele no TRF da 4ª Região. O ministro re-
força sua equipe diante da proximidade da nova fase da investiga-
ção, quando o Ministério Público Federal deve apresentar denún-
cia contra políticos com foro privilegiado citados nos depoimen-
tos dos acusados de desvios na Petrobras.

CURRÍCULO 
Depois de se aposentar, em 

2003, Castilho foi consultor-ge-
ral da União no governo Lula e 
secretário-geral da presidência 
do Supremo durante o coman-
do da ministra Ellen Gracie.

PROCESSO SELETIVO 
O ministro que Dilma 

Rousseff  indicar para o STF na 
vaga de Joaquim Barbosa será 
alocado na segunda turma da 
corte — a mesma de Teori. O 
novo ocupante, portanto, deve 
participar do julgamento dos 
políticos acusados no caso.

ALGOZ 
Parlamentares citados em 

escutas e delações da Lava Jato 
que não se elegeram em outu-
bro terão seus processos reme-
tidos ao juiz federal Sérgio Moro, 
no Paraná, e não ao Supremo.

SEM FORO 
É o caso do petista Candi-

do Vaccarezza (SP) e do ex-pe-
tista André Vargas (PR). Du-
rante a campanha eleitoral, o 
PT atacou Moro pela divulga-
ção de depoimentos que liga-
vam o partido ao escândalo de 
corrupção.

EXTRATO 
Um dos momentos em que 

João Vaccari foi aplaudido on-
tem na reunião do PT em Forta-
leza foi ao relatar a saúde fi nan-
ceira da sigla. Citado por dela-
tores do caso, o tesoureiro disse 
que a campanha de Dilma ter-
minou com saldo de R$ 169 mil.

GAZETA 1 
Três dos conselheiros do 

CNJ que assinaram o manifesto 
contra o cancelamento da cha-
mada pauta rápida do órgão, as 
sessões que aconteciam às se-
gundas-feiras, faltaram ontem 
à primeira sessão extraordiná-
ria convocada pelo presidente 
Ricardo Lewandowski.

GAZETA 2 
Saulo Bahia, Gilberto Mar-

tins e Luiza Frischeisen ale-

garam outros compromissos 
para não comparecer à reu-
nião, comandada pela vice-
-presidente, a ministra Cármen 
Lúcia.

MANEJO 
O Planalto e a cúpula do 

PMDB negociam antecipar a 
troca do comando da Agricul-
tura após suspeitas de envolvi-
mento do ministro Neri Geller 
com um esquema de grilagem 
de terras investigado pela Polí-
cia Federal. Sua situação é des-
crita como “insustentável”.

MEIO CAMINHO 
Geller é um dos ministros 

que haviam aderido ao esforço 
coletivo de entregar ao governo 
suas cartas de demissão.

CABO... 
A bancada do PMDB na 

Câmara deu sinais de que não 
pretende “entregar” a aprova-
ção da mudança da meta fi s-
cal na terça-feira se Dilma não 
fi zer um gesto de boa vonta-
de com o partido na reforma 
ministerial.

... DE GUERRA 
Uma ala da sigla se rebelou 

contra o próprio partido. Depu-
tados dizem que os nomes de 
Henrique Alves e Eliseu Padilha 
para o ministério não passa-
ram pelo crivo dos parlamen-
tares e prometem contestar as 
indicações na próxima reunião 
da bancada.

UFC 
Antonio Imbassahy (PS-

DB-BA) brincou com Mendon-
ça Filho (DEM-PE) sobre o ba-
te-boca que o democrata teve 
com Renan Calheiros (PMDB-
-AL): “Só faltam as luvas de 
boxe. Uma hora dessas o Re-
nan vai querer te dar uma cha-
ve de braço!”.

VISITA À FOLHA 
Th omas Piketty, economis-

ta francês, visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço.

O PIB de 0,1% deixa Dilma e 
seu time muito próximos da nota que 
merecem por seu desempenho na 

economia: zero absoluto.

DO SENADOR CÁSSIO CUNHA LIMA (PSDB-PB), sobre o resultado 
do crescimento do PIB no terceiro trimestre, que tirou o país do 

quadro de recessão técnica.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NÃO VAI TER ‘SELFIE’ 

A bancada do PSC na Câmara se reuniu no início da semana 
em Brasília para decidir se apoiava Eduardo Cunha (PMDB-RJ) na 
disputa pela presidência da Casa. Silvio Costa (PE), considerado 
“governista roxo” pelos colegas, foi o único voto dissidente.

— Há aqueles que pregam o lulismo e há aqueles que pregam 
o cunhismo — lamentou o deputado pernambucano, diante do 
placar de 12 a 1.

O grupo caiu na gargalhada. No dia seguinte, a bancada do 
partido se reuniu para declarar apoio a Cunha. Costa, é claro, não 
posou para fotos com o peemedebista.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

VERBAS DEVOLVIDAS

Secretaria de Estado da Saúde Pública (Sesap)
 ▶ R$ 1.220.494,00
 ▶ Convênio: Ministério da Saúde
 ▶ Verba de reformas dos hospitais Tarcísio Maia (Mossoró) e Alfredo Mesquita Filho (Macaíba)

Secretaria de Estado da Justiça e da Cidadania (Sejuc)
 ▶ R$ 128.150,40
 ▶ Convênio: Secretaria de Políticas para as Mulheres/Presidência da República
 ▶ Verba para a reestruturação da Coordenadoria Estadual de Políticas para as Mulheres

Secretaria de Estado de Assuntos Fundiário e Apoio à Reforma Agrária (Seara)
 ▶ R$ 90.000,00

Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Norte (Fapern)
 ▶ R$ 104.821,94

TOTAL: R$ 1.543.466,34
FONTE: CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO (CDE)

Apesar de ser um montante 
bem menor, a história sobre ver-
ba “perdida” pela Secretaria de Jus-
tiça guarda semelhanças com a si-
tuação na pasta da Saúde. Os R$ 
128.150,40 – mais da metade do 
total do convênio, que totalizava 
R$ 257,5 mil – que foram autoriza-
dos a serem devolvidos foram dis-
ponibilizados através de convênio 
entre a Sejuc e a Secretaria de Polí-
ticas para as Mulheres (SPM), liga-
da à Presidência da República, em 
2010, para a reestruturação da Co-
ordenadoria Estadual de Políticas 
para as Mulheres (Cepam) e imple-

mentar a estadualização do Plano 
de Políticas para as Mulheres.

No caso seria uma estrutura-
ção, já que a coordenadoria só con-
ta com o trabalho de uma pessoa, 
a coordenadora Carmosita Nóbre-
ga. “A verba não foi totalmente in-
vestida porque a Cepam só tem 
um cargo, que é o de coordenado-
ra, que eu ocupo. Não tive como fa-
zer tudo, mas mesmo assim muita 
coisa foi comprada”, disse ela.

Com o fi m do convênio em 
agosto deste ano e a negativa de 
prorrogação por parte da SPM, o 
dinheiro que não foi gasto porque 

as licitações não foram feitas pela 
secretaria e pela Cepam teve que 
retornar para a fonte original. Se-
gundo a própria Sejuc, o dinhei-
ro autorizado a ser devolvido teria 
como objetivo a compra de passa-
gens aéreas, realização de coff ee 
break e outros eventos, além da 
impressão de material para divul-
gação e confecção de camisetas. A 
verba também serviria para impri-
mir o plano estadual de políticas 
para as mulheres a ser divulgado 
no estado, a aquisição de material 
de escritório, equipamentos ele-
trônicos e o mobiliário da Copam.

O Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico (CDE) do Rio Gran-
de do Norte autorizou a devolução 
de mais de R$ 1,5 milhão em recur-
sos que deveriam ter sido usados, 
entre outras medidas, para refor-
ma de hospitais. O CDE atua na as-
sessoria da chefi a do poder execu-
tivo em “assuntos gerais de admi-
nistração, orçamento, tributação, 
política econômica e social, plane-
jamento e outros relacionados com 
planos e programas governamen-
tais de desenvolvimento”.

Em sua reunião mais recen-
te, realizada há pouco mais de 15 
dias, o conselho anuiu com o re-
torno das verbas que tinham sido 
destinadas a quatro órgãos es-
taduais: Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap), Secretaria 
de Estado da Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc), Secretaria de Estado 
de Assuntos Fundiário e Apoio à 
Reforma Agrária (Seara) e Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do Estado 

do Rio Grande do Norte (Fapern).
Os processos registrados na 

ata de reunião do CDE apontam 
a destinação de parte das verbas 
que serão devolvidas, como no 
caso da Sesap e da Sejuc. A Secre-
taria de Saúde foi autorizada a de-
volver R$ 1.220.494,00 para o Mi-
nistério da Saúde. O montante fi -
nanceiro seria utilizado para a re-
forma de dois hospitais regionais: 
Tarcísio Maia (HRTM), em Mosso-
ró e Alfredo Mesquita Filho (Ma-
caíba), sob a égide dos contratos 
0280725-64/08 e 0277493-01/08, 
respectivamente, fi nanciados pela 
Caixa Econômica Federal (CEF).

Através de nota encaminhada 
por sua assessoria de comunica-
ção, a Sesap afi rmou que os recur-
sos devolvidos seriam no valor de 
R$ 1,145 milhão. A razão da verba 
disponível não ser sido investida, 
segundo a nota, foram “entraves 
burocráticos gerados por suces-
sivas mudanças na legislação que 

rege os contratos, que impediram 
a tramitação do processo inicial, 
aberto em 2009”.

Por conta disso, o governo, ao 
invés de poder aproveitar os dois 
convênios abertos há cinco anos, 
teve de investir do seu próprio co-
fre e iniciar as reformas. Em um 
pacote com mais outras nove hos-
pitais regionais e a Central Metro-
politana de Regulação, o HRTM 
e o Alfredo Mesquita fi lho tive-
ram suas reformas iniciadas re-
centemente e ainda não foram 
fi nalizadas.

No caso do hospital regio-
nal de Macaíba a expectativa é de 
que a inauguração prevista acon-
teça no dia 22 do próximo mês. 
Em Mossoró a reforma ainda leva-
rá mais tempo. A obra no Tarcísio 
Maia está 30% da obra executada 
e necessitou de uma nova licita-
ção para seguir. O processo licita-
tório ainda tramita na Secretaria 
de Estado da Infraestrutura (SIN).

GOVERNO DEVOLVE R$ 1,5 MILHÃO 
DE RECURSOS NÃO USADOS 

BLOCO DO EU SOZINHO
REGISTROS

Os processos 
abertos pelo CDE para 
tratar da devolução 
de verba por parte 
da Seara e da Fapern 
deixam de apontar 
quais as razões para 
a não utilização da 
verba, em que elas 
deveriam ter sido 
investidas assim como 
a fonte dos recursos, 
diferentemente dos 
casos das secretarias 
de estado da Justiça e 
da Saúde.

Os registros na 
ata de reunião do 
conselho apenas 
mostram os valores. 
No caso da fundação 
de apoio à pesquisa 
foram R$ 104.821,94, 
resultantes de “saldo 
remanescente de 
convênio”.

O menor 
montante entre 
as devoluções 
autorizadas na reunião 
mais recente do CDE 
é a da Secretaria de 
Estado de Assuntos 
Fundiário e Apoio 
à Reforma Agrária, 
que já possui um dos 
menores orçamentos 
dentro do Governo 
do Estado. Serão 
devolvidos, também 
frutos de convênio, 
exatos R$ 90 mil.

A VERBA NÃO FOI 
TOTALMENTE INVESTIDA 
PORQUE A CEPAM SÓ 
TEM UM CARGO, QUE É 
O DE COORDENADORA, 
QUE EU OCUPO. NÃO 
TIVE COMO FAZER 
TUDO, MAS MESMO 
ASSIM MUITA COISA FOI 
COMPRADA”

Carmosita Nóbrega 
Coordenadora da Cepam

 ▶ Na área da saúde, o dinheiro devolvido deveria ter sido usado para a reforma de dois hospitais regionais

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

ELISA ELSIE
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Conecte-se

Futebol
Hoje, o América de Natal enfrenta o 
Paraná em Curitiba. O que realmente 
o clube de Natal precisa para não ser 
rebaixado? Vencer. Só isso! O que 
vier depois da vitória do América é 
conseqüência do futebol.

Marcos Trindade
Por e-mail

Futebol - 2
Quem diria que o presidente do 
América um dia ligaria para o do ABC 
para pedir uma forcinha da turma, 
uma ajudinha?

Gustavo Henrique Borges
Por e-mail

Futebol - 3
Hoje é o dia mais importante do ano 
para o nosso futebol. Se o América 
for rebaixado, entrará o ano do 
centenário na terceira divisão. Triste 
para nosso futebol. Precisa vencer, 
mas a ironia é depender justamente 
do rival ABC.

Ranilson G. de Moura
Por e-mail

Futebol - 4
Sem brincadeira, vou externar minha 

opinião sobre os jogos de ABC e 
América: defendo o ABC jogar para 
empatar e que em Curitiba o América 
procure a vitória ou o empate. 
Discordo de jogar para perder e não 
tenho nenhuma emoção para ganhar 
do Bragantino e ajudar o clube rubro. 
O fi lme passa e o mesmo Roberto 
Fernandes era treinador contra 
o Potiguar no Estadual quando o 
Mecão perdeu duas seguidas para 
não ganharmos o turno e ir para 
a decisão do campeonato. Sem 
manchar sua história, esta é minha 
posição, ouviram Miguel Dantas, 
João Damata, Andierison Macedo, 
Roberto Bezerra, Kennedy Diniz, 
Plinio Sanderson Saldanha, Helder 
Cavalcanti Vieira e tantos americanos 
que aprendi a admirar.

José Dias
Pelo Facebook

Comissionados
Eu só queria saber se um dia 

acabassem com esse tal de 
cargos comissionados ou mesmo 
de confi ança, qual político se 
interessava pelo poder, porque hoje 
eles só brigam pelo poder para 
poder indicar alguém naquele 
cargo.

assisomnunes
Pelo Instagram

Caniggia
Sobre a notícia dando conta de que 
o empresário que trouxe “Caniggia” 
foi indiciado por estelionato: Xii..quis 
enganar a todos, acaba assim...

Wilderson Souza, @wildersonsouza
Pelo Twitter

Caniggia - 2
Natal só pode parecer terra de 
ninguém para que um forasteiro 
com muita cara de pau invente 
de promover um jogo de futebol e 
ainda anuncie um jogador impostor 

no lugar de outro mundialmente 
conhecido, como se aqui só 
morassem desinformados e gente 
fácil de enganar. Uma pena que 
muitos amigos meus caíram nesse 
conto do vigário.

Túlio Oliveira Dantas
Por e-mail

Amarelinhos
Eu sei que é proibido 
estacionar nos canteiros, 
mas porque eles só multam em 
frente ao Hospital São Lucas? 
Procurem a resposta, já que a 
imprensa pode perguntá-los e nós 
nunca o faremos. 

Ivete Soares Machado
Pelo Facebook

Amarelinhos - 2
Eu sei que é preciso respeitar as 
leis de trânsito e que é necessário 
que a cidade seja fi scalizada pelos 
guardinhas, mas também não pode 
haver exagero. Aplicar 350 multas 
por dia ou 14 por hora, como mostrou 
o NOVO JORNAL, é completamente 
absurdo.

Rudimar Oliveira da Rocha
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

As contas públicas

do RN não fecham
Acabou novembro, dezembro 

é mês de festas, janeiro abre o ano 
novo, de governos novos ou re-
novados. É provável que antes da 
ceia do Natal a equipe de transição 
do governador eleito Robinson Fa-
ria consiga fechar os números da 
gestão que herdará.

Afi nal, como estarão as contas 
públicas no dia 31 de dezembro? 
Quais as expectativas de receitas? 
O noticiário da semana no entor-
no do Centro Administrativo pro-
pagandeou que há vários convê-
nios na Caixa Econômica Federal 
prontos para assinatura. Não dei-
xa de ser um refrigério, se verda-
deira a informação. Deve ser, não 
há motivos para blefe numa hora 
dessas. 

Como conter os gastos? Certa-
mente essa é uma das principais 
preocupações do novo governo. 

Qual o défi cit acumulado, re-
sultado das despesas com pessoal, 
custeio da máquina, com progra-
mas sociais e os investimentos? 

E os recursos para contrapar-
tida dos convênios? A solução está 
na Assembleia, com aquele pedi-
do de empréstimo ao Banco do 
Brasil.

Um recente relatório do Die-

ese espalhou brasa pra todo lado. 
A situação das fi nanças estaduais 
não estaria tão complicada, houve 
crescimento da Receita Corrente 
Líquida nos últimos anos e que há 
folga para a folha de pessoal cres-
cer. Confusão dos diabos.

Tirante a Secretaria de Estado 
da Saúde Pública, que apresentou 
completo relatório à comissão, 
com um buraco (subestimado, se-
gundo algumas fontes) da ordem 
de R$ 90 milhões, as demais pas-
tas nem a conversa estão ouvindo, 
pois não foram anunciados os no-
vos titulares. 

Voltando ao estudo sobre as fi -
nanças do Estado levantado pelo 
Dieese, que apontou “inefi ciên-
cia administrativa”, veio a públi-
co o secretário de Planejamen-
to e Finanças, Dr. Obery Rodri-
gues Júnior, ouvido pelo jornalis-
ta Dinarte Assunção, do Portal 
NoAr. “Análise simplista”, rebateu 
o secretário. 

É provável que a análise com-
porte a entrada de outras informa-
ções, mas a turma do Dieese usou 
os números dos relatórios quadri-
mestrais. Quem vai apontar que 
os números são outros? Sinuca de 
bico.

Obery resumiu a ópera: “É 
uma análise irreal. Eu não gosta-
ria que fosse como é hoje. Tenho 
batido com relação a essa questão, 
mostrando que o Estado não su-
porta essa evolução da despesa de 
pessoal, mas sou capaz de rebater 
qualquer um que diga que as difi -
culdades do Rio Grande do Nor-
te não têm como ponto central os 
gastos com pessoal”.

É verdade. O Rio Grande do 
Norte tem problemas com a fo-
lha de pessoal desde a administra-
ção de Garibaldi Filho. No dia 17 
de dezembro de 1999, a Lei Com-
plementar nº 161 alterou a reda-
ção do § 1º do art. 2º da LC 143/96, 
a “bíblia” do Programa Estadual de 
Desestatização que criou o Fundo 
de Privatização do Estado do Rio 
Grande do Norte. Tempos do “che-
cão” da Cosern.

A lei original ditava que os re-
cursos em moeda corrente, oriun-
dos do programa de privatização, 
seriam obrigatoriamente destina-
dos à alocação ao Fundo de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial e à redução da dívida pública 
do estado.

A nova legislação já pegava 
carona na LC 160/1998, que ha-

via possibilitado uma “beliscada” 
no rico fundo para cobrir medi-
das de enfrentamento dos proble-
mas decorrentes da seca, em âm-
bito estadual. 

No ano seguinte, 1999, com as 
contas públicas no sufoco, a LC 
161 abriu o cofre para “assegurar 
a regularidade e normalidade do 
pagamento de pessoal da Admi-
nistração Direta e Indireta do Es-
tado no corrente exercício”. Bele-
za, martelo batido, ponta virada, 
folha de pessoal rigorosamente 
em dia. Com o dinheiro da Cosern.

E a Lei de Responsabilidade 
Fiscal ainda nem existia (é de maio 
de 2000). 

Até 31 de dezembro deste ano, 
fechando o mandato da doutora 
Rosalba, somente no governo dela 
ocorreram 18 aumentos salariais, 
alguns deles privilegiando, mais 
de uma vez, determinadas cate-
gorias. Para botar a pá de cal veio 
o subteto do Executivo, com base 
no subsídio de desembargador. 

Pensionista do IPERN que re-
cebia o máximo de R$ 9 mil, pu-
lou para R$ 24 mil. O rombo men-
sal nas contas da previdência es-
tadual está em R$ 60 milhões. Por 
enquanto.

Segurar o caixa que alimenta a folha de paga-
mento de pessoal não é tarefa fácil. Exceção para os 
governos do PT, com o Ministério do Planejamen-
to e Gestão controlando com mão de ferro este tipo 
de despesa desde 2003. O executivo federal não deve 
gastar nada além de 21% da receita com pessoal.

Já nos estados o buraco é mais embaixo. No Rio 
Grande do Norte, por exemplo, além das conhecidas 
castas sem controle (órgãos e poderes), há categorias 
privilegiadas no executivo. Somando tudo, o que es-
tava ruim pode piorar. É que nesta semana a Comis-
são de Finanças da Câmara dos Deputados aprovou 
reajuste para os ministros do STF e procurador-geral 
da República dos atuais R$ 29,4 mil para R$ 35,9 mil. 

O efeito cascata provocado por este “gatilho” é 
incalculável e predador, difi cultando qualquer ajus-
te fi scal nas contas estaduais.

O mais incrível é como até hoje ninguém cuida 
de interpretar o inciso XIII, art. 37 da Constituição 
Federal, que veda a vinculação ou equiparação de 
quaisquer espécies remuneratórias para o efeito de 
remuneração de pessoal no serviço público.

MUDANDO DE CONVERSA – a presidente Dilma 
Rousseff  anunciou os três mosqueteiros que irão 
comandar a área econômica do segundo governo. 

Falta escalar o restante da equipe e sufocar com 
ideias e boa gestão as vozes da velha UDN que pe-
dem a volta dos m ilicos. 

SAIDEIRA – Para quem não viveu os anos 
de chumbo, o paradoxo da liberdade, segundo 
Platão: “O homem livre pode, em claro desafi o 
à liberdade, clamar por um tirano”.

O QUE ESTÁ RUIM 
AINDA PODE PIORAR

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Delação premiada
Há dois anos, neste canto de página, escrevi que dela-

ção premiada é prática inquisitorial. Hoje, na esteira de es-
cândalos que assola o país, o instituto jurídico conta cada vez 
mais com o nosso beneplácito. Já existem até especialistas no 
tema: de magistrados rigorosos e obstinados a prósperos e 
afl uentes escritórios de advocacia. 

O instituto não é novo entre nós, remontando às Ordena-
ções Filipinas. Esquecido, foi renovado sob a inspiração de or-
denamentos estrangeiros que privilegiam vantagens sociais 
de ordem prática em prejuízo de consolidados princípios 
morais.

No justiçamento moderno e legal, alcaguetes, traidores 
ou dedos-duros passaram a colaboradores, denunciantes ou 
delatores. Flagrados geralmente em esquemas de corrupção 
e de lavagem de capitais, determinam-se à cooperação em 
troca da redução da pena. Uma troca que, pesados os prós 
e contras, é vista como vantajosa para a sociedade e para o 
delator. A primeira é ressarcida mediante o desmonte de or-
ganizações criminosas; o segundo, arrependido ou oportu-
nista, livra-se de pena que pode alcançar uma vida, a exem-
plo de caso recente e notório de condenação a 40 anos de 
reclusão.  

Aos óbvios benefícios de ordem pragmática, subsiste um 
rol de opiniões desfavoráveis que hoje mais se fi liam aos ris-
cos inerentes ao instituto que ao universo moral. Inseguran-
ça jurídica, arbitrariedade, admissão da falência do Estado na 
apuração de crimes, prevalência de leis infraconstitucionais, 
homologação de acordos e interrogatórios realizados sem o 
contraditório, acolhimento de prova anômala ou contamina-
da por sentimentos de vingança ou ressentimento. 

Na justiça à base de relação custo-benefício, prioriza-se a 
efi cácia das informações sobre o arrependimento real ou in-
teresse legítimo de colaboração, aspectos afetos à moralida-
de. Eventualmente, o exercício do jus poenitendi dá guarida 
ao denuncismo fascistóide. 

Ao sujeito delatado, mesmo absolvido, sobra a frustrante 
missão de soerguer a personalidade, minimizar a desconfi an-
ça plantada no imaginário da sua coletividade, coexistir com 
efeitos colaterais indeléveis.  

A recusa moral à delação resiste nos presídios e salas dos 
tribunais. A sociedade despreza a pessoa do delator, embo-
ra o recompense pelas informações. Segundo Plutarco, César 
costumava declarar que amava as traições embora odiasse os 
traidores. Aos olhos de Beccaria, o tribunal que emprega im-
punidade para conhecer um crime mostra que se pode enco-
brir esse crime. No inconsciente cristão, perdura a cena de Ju-
das Iscariotes perguntando ao chefe dos sacerdotes: “O que 
me dareis se eu o entregar?”. 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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A BLACK FRIDAY em Natal provo-
cou fi las de consumidores em bus-
ca dos produtos com maiores des-
contos e lotou as lojas de eletro-
domésticos, principalmente, nes-
ta última sexta-feira de novembro, 
dia da promoção original. Febre 
entre os americanos, a promoção 
antes exclusiva da internet come-
ça a migrar para as lojas físicas no 
Brasil e se estende pela semana. 

No comércio da Cidade Alta, 
do Alecrim e shoppings os carta-
zes chamando para a promoção 
não predominou na maioria das 
lojas mas a cor preta chamou mui-
to a atenção, principalmente, as 
que prometiam descontos de até 
80%. Os cartazes destacaram des-
contos variando em média, 50% a 
30% até mesmo de grandes redes 
como a Riachuelo. 

A dona de casa Gorete Medei-
ros, 65, estava inconformada on-
tem em uma loja na Avenida Rio 
Branco, na Cidade Alta, porque 
na semana passada comprou um 
ventilador por R$ 90,00 e ontem 
ele estava por R$ 49,00. O descon-
to de mais de 54% a fez pensar e 
disse que ia levar o mesmo produ-
to para o fi lho. Da mesma forma, 

o liquidifi cador de R$ 59,90 baixou 
para R$ 39,90. “Vou levar para o 
meu fi lho”, frisou ela que estava de 
olho em um celular que baixou de 
R$ 900,00 para R$ 600,00. 

Sebastião Lopes, supervisor 
das Lojas Rabelo, na Cidade Alta, 
disse que este ano, que superar em 
80% as vendas na Black Friday, o 
dobro dos 40% vendidos em 2013. 
A rede vai estender a promoção 
até amanhã. Segundo ele, os pro-
dutos da linha branca são os mais 
procurados pelos consumidores. 
A diferença da Black Friday este 
ano é que a promoção foi melhor 
organizada que as anteriores. 

O funcionário público Mar-
cos Antônio, 48, fi cou decepciona-
do  no Atacadão dos Eletros, na Ci-
dade Alta, porque não encontrou 
mais o tablet por R$ 179,00. “Aca-
bou. Não tinha mais”, frisou ele 
que saiu em busca do mesmo pro-
duto em outras lojas. 

De acordo com o vendedor 
Geyzon Torres, a meta da fi lial 
do Atacadão é vender no perío-
do R$ 50 mil e pelo movimento ele 
acha que vão atingir o objetivo. “O 
produto que mais sai é o celular”, 
destacou. 

No Midway, pela manhã, o 
movimento maior da Black Friday 
foi nas lojas de eletrodomésticos, 

móveis e  produtos eletrônicos. 
O motorista Jadson Cândido, 28, 
disse que estava esperando a Bla-
ck Friday há muito tempo e, antes 
de comprar o notebook que antes 
custava R$ 900,00 por R$ 699,00 
pesquisou muito. 

As amigas e donas de casa 

Francilene Pereira, 46, e Graça 
Melo, 66, estavam à procura de 
uma TV de 50 polegadas por R$ 
1.300,00 na Insinuante do Midway 
Mall. Encontraram uma de 60 
 polegadas por R$ 1.490,00 e ain-
da estava em dúvida sobre se iam 
levar o produto para casa. Mes-

mo assim, as duas acharam que 
os descontos correspondiam às 
expectativas.  O gerente da Loja, 
identifi cado apenas como Ma-
rkdonell, disse que a pretensão é 
aumentar as vendas entre 20% e 
30% em relação ao mesmo perío-
do de 2013. 

/ CONSUMO /  OS DESCONTOS APARECERAM E OS CLIENTES APROVEITARAM A OPORTUNIDADE PARA COMPRAR EM UM LUGAR

QUE VAI ATÉ AMANHÃ

PROMOÇÃO 
LIVRE

A Black Friday não é uma data 
ofi cial de promoções da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) 
Natal, explicou o vice-presidente 
da entidade, Augusto Vaz. Ele 
alertou para o risco das compras 
pela internet nesta  data. 

Como muitas pessoas 
aproveitam a data para fazer 
compras de Natal, Augusto Vaz 
explicou que muitas das compras 
feitas pela internet na Black 
Friday são algo de reclamações e 
denúncias nos órgãos de defesa 
dos consumidores. 

A migração da promoção 
Black Friday do e-commerce 
(comércio virtual) para as 

lojas físicas ainda não está 
consolidada, avaliou Augusto 
Vaz.  “É uma data nova. Só está no 
Brasil de  2010 para cá”, frisou. 

O grande problema de se 
comprar produtos na Black Friday 
em ambiente virtual é, segundo as 
estatísticas dos órgãos de defesa 
do consumidor, o grande número 
de reclamações por promoções 
falsas, descontos, produtos em 

falta e prazos de entrega fora do 
programado. Por isso, alertou ele, 
nas compras pela internet ter 
cuidado redobrado e verifi car a 
idoneidade dos sites de vendas. 

 Augusto Vaz explicou que 
em Natal ainda não é possível 
gerar números sobre balanço de 
vendas na Black Friday porque 
não é uma promoção ofi cial da 
CDL. Cada lojista adere por sua 

própria conta, por isso, não há 
regras determinando valores 
para descontos mínimos e 
máximos. “É um evento sem 
dono”, atestou ele.

Mesmo sem ser ofi cial, 
Augusto Vaz admite que há 
um número razoável de lojistas 
que aderiram à promoção 
demonstrando que a data está 
“pegando”. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Origem

A promoção Black 
Friday surgiu nos Estados 
Unidos marcando o início das 
compras natalinas na última 
sexta-feira de novembro que 
marca o fi nal do feriado de 
Ação de Graças.

Pela tradução literal, 
Black Friday signifi ca “sexta-
feira negra” e a primeira 
referência que se tem ao 
nome é de 1966 devido 
a tumultos, acidentes de 
trânsito e violência geradas 
por causa do grande fl uxo 
de consumidores nas ruas 
em busca de lojas com 
promoções. 

Data ofi cial nos Estados 
Unidos, a Black Friday de 
2008 é considerada como 
uma das piores da história 
quando em Nova Iorque, o 
trabalhador temporário do 
WalMart,  Jdimytai Damour, 
34 anos, morreu asfi xiado e 
foi pisoteado. 

LOJAS DEVEM 
SE PROGRAMAR 
MELHOR, 
ADVERTE 
PROTESTE

A quinta edição da 
Black Friday no Brasil, até 
o momento, mostrou uma 
melhora em qualidade em 
relação aos anos anteriores. 
Mas ainda deixa a desejar, 
avalia a porta-voz da Proteste 
(Associação Brasileira do 
Consumidor) Maria Inês Docil.

Em comunicado, a 
entidade de defesa do direito 
do consumidor diz não ter 
detectado comportamento 
abusivo das lojas participantes.

No entanto, admite 
que problemas como 
difi culdade de acesso aos 
sites, necessidade de cadastro 
prévio para aproveitar 
promoções e descontos abaixo 
do prometido, entre outros, 
prejudicaram a experiência 
dos consumidores.

O site Reclame Aqui, 
que reúne e divulga queixas 
de consumidores contra 
empresas, recebeu mais de 
2.000 reclamações referentes 
à Black Friday entre a noite 
desta quinta (27) e esta sexta-
feira (28).

Alguns consumidores 
também reclamaram do frete 
caro e do prazo de entrega 
demorado dos produtos. Há 
casos em que a previsão de 
entrega é de até 50 dias úteis. 
Quem pensa em comprar para 
o Natal deve fi car atento a isso.

Segundo Maria Inês, esses 
dois problemas refl etem a 
falta de planejamento das 
empresas. “Elas precisam se 
programar melhor, de modo 
que não precisem subir o preço 
do frete para compensar a alta 
demanda por transportadoras 
nesta época do ano.”

“No caso de frete e prazos 
de entrega absurdos, o melhor 
a fazer é não comprar”, 
recomenda.

 ▶ As amigas e donas de casa Graça Melo e Francilene Pereira levaram uma TV de 60 polegadas por R$ 1.490,00

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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UM DIA DEPOIS do anúncio da nova 
equipe econômica do Governo Fe-
deral, foi divulgada a saída do Bra-
sil da recessão técnica, com um 
crescimento de 0,1% no Produto 
Interno Bruto (PIB), após dois tri-
mestres seguidos de queda. Para o 
governo federal, o avanço, apesar 
de tímido, sinaliza uma recupera-
ção econômica do Brasil. Mesmo 
com o desempenho pífi o, repre-
sentantes de entidades classistas e 
empresários potiguares estão oti-
mistas com a nova equipe. 

As mudanças previstas para o 
próximo ano, puxadas pela subs-
tituição do Ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, pelo economista 
Joaquim Levy, ampliam a expecta-
tiva por mudanças. Também já foi 
confi rmada a mudança de titular 
no Ministério do Planejamento. 
Sai Miriam Belchior e entra Nel-
son Barbosa. 

O presidente da Federação da 
Indústria do Rio Grande do Nor-
te, Amaro Sales, analisa os nomes 
da equipe econômica do gover-
no como uma tentativa de acer-
tar. “São nomes respeitáveis. Espe-
ro, contudo, que a nova equipe te-
nha apoio e autonomia para fazer 
os ajustes necessários”, ressalta. 

Ainda nas palavras de Ama-
ro, os indicadores atuais são pre-
ocupantes, o que exigirá, da nova 
equipe e da própria presidente Dil-
ma Rousseff , um exercício de per-
manente diálogo com os segmen-
tos produtivos e a adoção de me-
didas que, de um lado, contenham 
gastos desnecessários no âmbi-

to do governo e, de outro, estimu-
lem novos investimentos públicos 
e privados. 

“A regra, acredito, não é tão 
complexa: o governo deveria 
apoiar mais e mais os empreen-
dedores para, em consequência, 

arrecadar e, ao receber o que lhe 
é devido, saber que não pode gas-
tar além de seus limites”, fi nalizou. 

Segundo o IBGE, que divulgou 
os dados mais recentes do PIB, a 
indústria e os serviços, no terceiro 
trimestre de 2014, apresentaram 

crescimento de  1,7% e  0,5%; res-
pectivamente. Todos os subseto-
res da indústria apresentaram va-
riação positiva em relação ao tri-
mestre anterior.

No setor industrial, merece 
destaque o crescimento de 2,2% da 

indústria  extrativa mineral. Tam-
bém apresentaram boas taxas, a 
construção civil; com variação po-
sitiva de 1,3%; a indústria de trans-
formação com resultado  0,7%. A 
soma geral do PIB no trimestre 
correspondeu a R$ 1,29 trilhão.

João Lima, diretor-geral da Co-
teminas, aposta na recuperação 
da economia e traduz os números 
do IBGE como positivos. “Crescer 
um pouco é melhor do que não 
crescer nada”, assinalou, ressaltan-
do ainda que os nomes escolhidos 
para os cargos de Ministro da Fa-
zenda e Ministro do Planejamento 
foram boas escolhas. Com relação 
às medidas já anunciadas, ele res-
saltas que todas foram acertadas 
e devem repercutir positivamente 
em todos os setores. “Trata-se de 
uma macroeconomia, quando um 
setor vai bem todos vão bem”, dis-
se referindo-se ao setor têxtil. 

INDUSTRIAIS DO RN

/ PIBINHO /  APESAR DO CRESCIMENTO TÍMIDO DA ECONOMIA BRASILEIRA, 
INDUSTRIAS E REPRESENTANTES DE CLASSE ESTÃO OTIMISTAS PARA 2015

OTIMISTAS

PIB DO BRASIL 
SOBE, MAS NÃO 
ACOMPANHA 
ALTA DE OUTROS 
PAÍSES

O fi m do ciclo negativo da 
economia brasileira, com o 
crescimento de 0,1% no terceiro 
trimestre deste ano em relação 
aos três meses anteriores, não 
foi sufi ciente para tirar o país 
da rabeira do crescimento 
mundial.

Entre os 36 países que já 
divulgaram seu resultado do 
período, a expansão do PIB do 
Brasil só foi melhor que o de 
cinco: Áustria, Itália, Chipre, 
Japão e Ucrânia - este sofre os 
efeitos do confl ito com a Rússia. 
Além disso, o crescimento 
brasileiro foi idêntico ao 
alemão.

O desempenho está 
bastante abaixo de diversas 
economias emergentes da Ásia, 

por exemplo. A China, ainda 
que para seus padrões esteja 
perdendo força (o que exigiu 
o corte recente nos juros pelo 
banco central do país), cresceu 
1,9%; Tailândia teve avanço de 
1,1%; e a Malásia, de 0,9%.

O Brasil também fi ca atrás 
de economias desenvolvidas, 
que costumam crescer em 
ritmo mais lento que as de 
países emergentes. Os EUA, 
que vêm em recuperação mais 
acelerada ainda dos efeitos da 
crise de sete anos atrás, tiveram 
crescimento de 1%. O Reino 
Unido, que também sentiu 
fortemente a crise tornada 
global em 2008, avançou 0,7%.

Mesmo a Coreia do Sul, 
um dos poucos países (a 
Austrália é outro exemplo) que 
não entraram em recessão no 
período logo após a quebra do 
banco de investimento Lehman 
Brothers, em setembro de 2008, 
teve desempenho mais positivo: 
alta de 0,9% no PIB do terceiro 
trimestre.

TRATA-SE DE UMA 
MACROECONOMIA, 
QUANDO UM SETOR VAI 
BEM TODOS VÃO BEM”

João Lima 
Diretor da Coteminas

SÃO NOMES 
RESPEITÁVEIS. ESPERO, 
CONTUDO, QUE A NOVA 

EQUIPE TENHA APOIO 
E AUTONOMIA PARA 
FAZER OS AJUSTES 

NECESSÁRIOS”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

ECONOMIA CRESCE 0,3% 
NO TERCEIRO TRIMESTRE

Após dois trimestres conse-
cutivos em queda, a economia do 
país cresceu 0,1% do segundo para 
o terceiro trimestre deste ano e 
saiu da chamada recessão técni-
ca. Pelo critério adotado por uma 
ala de economistas, há esse cená-
rio com dois períodos seguidos em 
declínio.

No primeiro trimestre, a retra-
ção foi de 0,2%. Já no segundo tri-
mestre a produção de bens e ser-
viços do país declinou 0,6% nessa 
base de comparação. Em relação 
ao terceiro trimestre de 2013, hou-
ve recuo de 0,2%. Com esse resul-
tado, o PIB acumula alta de 0,2% 
neste ano. O indicador dos últi-
mos 12 meses encerrados em ja-
neiro soma uma variação positi-
va de 0,7%.

Os dados do PIB foram divul-
gados nesta manhã pelo IBGE e 
estão abaixo do previsto pelo mer-
cado. Segundo levantamento da 
agência Bloomberg com 46 eco-
nomistas, era esperada alta média 
de 0,2% do segundo para o terceiro 
trimestre. Já na comparação com 
o mesmo trimestre de 2013, a ex-

pectativa era de recuo de 0,1%.
Segundo o IBGE, a indústria 

registrou alta de 1,7% no terceiro 
trimestre frente aos três meses an-
teriores, após fortes perdas no pri-
meiro semestre e ajudou a impul-
sionar o PIB e evitar um resultado 
negativo.

Já os serviços avançaram 
0,5%, num ritmo fraco para o seg-
mento que tem sido o mais dinâ-
mico da economia. A agropecuá-
ria, por seu turno, mostrou forte 
perda de 1,9% e limitou a expan-
são da economia. Sob a ótica dos 
segmentos que absorvem a pro-
dução, o consumo das famílias, 
componente de maior peso do 
PIB, caiu 0,3%, num sinal de que 
a infl ação maior e deterioração 
da confi ança de consumidores 
já abala a disposição das famílias 
em comprarem.

Já o investimento apontou 
uma alta de 1,3%, em tendência 
de retomada, após forte contração 
nos seis primeiros meses do ano. 
O consumo do governo teve alta 
de 1,3%. Ainda por este olhar da 
economia, as exportações avança-

ram 1%, enquanto as importações 
de bens e serviços subiram 2,4%, 
num ritmo mais acelerado.

Em valores, o PIB do tercei-
ro trimestre somou R$ 1,3 tri-
lhão. Os resultados apresentados 
pelo IBGE não se traduzem em 
algo novo para economistas, que 
já olham com mais atenção para 
a economia em 2015 – ano que 
também deve registrar um fraco 
crescimento econômico em meio 
à medidas de austeridade fi scal 
implementadas pela nova equi-
pe econômica, sob a batuta de Jo-
aquim Levy (Fazenda), à infl ação 
elevada e uma piora previsto do 
mercado de trabalho.

Neste ano, o PIB sofreu com 
juros maiores, confi ança de con-
sumidores e empresários abala-
da, infl ação elevada e sinais mais 
fortes de freada do emprego e de-
saceleração do rendimento. Dian-
te disso, a maior parte dos econo-
mistas espera uma expansão da 
economia brasileira inferior a 0,5% 
em 2014 - algumas instituições 
não descartam uma taxa nula ou 
até mesmo negativa.

O DEFICIT PÚBLICO chegou a 5% 
do PIB nos 12 meses encerrados 
em outubro, segundo o Banco 
Central. Desde o fi m do 
primeiro ano do governo Lula 
(2003-2010) o indicador não 
superava esse patamar.

Há seis anos, as contas 
públicas apresentavam 
defi cit de 1,4% do PIB. Na 
época, o ministro Guido 
Mantega (Fazenda) falou na 
possibilidade de o Brasil estar a 
caminho de um «defi cit zero».

A mudança na política 
econômica iniciada naquele 
ano, com aumento de gastos e 
do endividamento, no entanto, 
alterou essa trajetória.

Esse defi cit é resultado da 
diferença entre dois números. 
Os juros da dívida pública nos 12 
meses encerrados em outubro 
chegaram a 5,6% do PIB. O 
superavit primário, economia 
feita para pagar essa conta, foi de 
0,6% no mesmo período, menor 
resultado já registrado pelo BC. 
Na quinta (27), o futuro ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, fixou 
a meta de dobrar esse percentual 
até o fim de 2015. E aumentar 
esse valor para 2% do PIB em 
2016 e 2017.

Segundo Levy, esse é 
o esforço necessário para 
estabilizar, e futuramente 
reduzir, a dívida dos governo 
federal, estaduais e municipais.

Ele citou especifi camente 
a necessidade de controlar a 
dívida bruta, o indicador mais 
utilizado em comparações 
internacionais e que melhor 
refl ete a decisão do governo 
de, nos últimos anos, se 
endividar para colocar 
dinheiro nos bancos públicos.

Em outubro, a dívida 
bruta alcançou 62% do PIB. 
É o maior percentual desde 
novembro de 2009 (62,4%). No 
fi m do governo Lula, estava no 
mínimo histórico de 53%.

Nesta sexta (28), o BC 
divulgou também os dados do 
superavit primário em outubro 
para todo o setor público 
(União, Estados, municípios 
e suas estatais). Depois de 
cinco meses no vermelho, o 
resultado fi cou positivo em R$ 
3,7 bilhões. Mas foi o menor 
valor para o mês desde 2002.

No acumulado do ano, o 
resultado está negativo em R$ 
11,6 bilhões (0,27% do PIB), 
maior defi cit para o período.

O compromisso do governo 
federal é economizar R$ 10 
bilhões neste ano. Mas uma 
mudança na meta, que deve ser 
votada na próxima semana no 
Congresso, desobriga a União 
de entregar esse resultado.

 ▶ Indústria cresceu 1,7% no terceiro trimestre, depois de fortes perdas no primeiro semestre; representantes acreditam em mudança na política econômica

EDSON RUIZ/COOFIAV/FOLHAPRESS

DEFICIT PÚBLICO 
É O MAIS ALTO 
DESDE 2003

RENDA FIXA 
LIDERA AS 
APLICAÇÕES

/ FISCAL /

/RANKING/

OS FUNDOS DE renda fi xa, que 
acompanham as taxas de 
juros, lideraram os retornos 
das aplicações nos 12 meses 
encerrados em novembro, 
período tumultuado pelas 
eleições, indefi nição sobre 
equipe econômica e perspectiva 
de alta nos juros dos EUA.

Esses fundos investem em 
títulos de dívida prefi xada, que 
embutem um prêmio acima da 
taxa Selic (juros do governo) 
para compensar o risco de 
fl utuações em períodos de alta 
de juros, como o atual. Em 
novembro, acumulavam ganho 
em 12 meses de 9,53% após 
descontar 17,5% de Imposto 
de Renda. Já os fundos DI, 
considerados de menor risco 
por seguir a Selic, renderam 
8,93%, líquido de IR.

Com a recente escalada do 
dólar (4,27% em novembro), o 
ganho do DI fi cou abaixo dos 
9,21% dos fundos cambiais no 
período.

FÁBIO CORTEZ/NJVANESSA SIMÕES/NJ
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UM CONFLITO DE informações en-
tre a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e o Ins-
tituto de Ensino e Pesquisa Al-
berto Santos Dumont, capitane-
ado pelo neurocientista Miguel 
Nicolelis, aponta para uma difi -
culdade de entendimento sobre a 
continuidade da parceria entre as 
entidades após a conclusão das 
obras do Campus do Cérebro, em 
Macaíba.

A UFRN reforçou ao NOVO 
JORNAL que não terá nenhu-
ma ingerência ou participação 
no Campus do Cérebro depois 
de entregar a infraestrutura física 
do centro de pesquisa e da esco-
la de ensino básico, conforme está 
acordado no contrato de gestão. O 
Instituto de Ensino e Pesquisa Al-
berto Santos Dumont, por sua vez, 

afi rmou que a parceria irá conti-
nuar após a conclusão das obras 
do campus, sem explicar, porém, a 
forma como isso acontecerá.

A UFRN informou à reporta-
gem, através de sua assessoria de 
comunicação, que funciona ape-
nas como uma “interveniente” en-
tre o Instituto Alberto Santos Du-
mont e o Ministério da Educação 
(MEC), que em julho deste ano 
disponibilizou R$ 247,5 milhões 
para custear o desenvolvimento 
do projeto de educação, ciência e 
saúde em Macaíba e Serrinha-BA 
até 2017.

A universidade confi rmou que 
desde o início da parceria recebeu 
a incumbência de construir a es-
trutura física onde irá funcionar, a 
partir de 2016, o Campus do Cére-
bro e que o contrato de gestão não 
mudou o planejamento da parce-
ria. A reportagem do NOVO JOR-
NAL procurou o Instituto Santos 

Dumont para comentar o novo 
contrato e a relação de parceria 
com a UFRN depois da conclusão 
das obras em 2016.

Por meio da assessoria de im-
prensa, o instituto apontou que, 
após a abertura do Campus do 
Cérebro, a UFRN “continuará a 
ser parceira no desenvolvimen-
to e continuidade deste impor-
tante cenário de desenvolvimen-
to das atividades de ensino, pes-
quisa e extensão”. Todavia, não es-
pecifi cou como será a parceria a 
partir da entrega dos prédios em 
Macaíba.

Por e-mail, o Instituto Santos 
Dumont destacou que foi o res-
ponsável por assumir a parceria 
existente entre a universidade e 
a Associação Alberto Santos Du-
mont de Apoio à Pesquisa (AAS-
DAP), aberta há mais de dez anos.

Segundo apurou o NOVO JOR-
NAL, um aditamento feito ao ter-

mo de parceria celebrado em ou-
tubro de 2007 entre a UFRN e ain-
da a AASDAP indica que, dentro 
do programa de trabalho do Cam-
pus do Cérebro, a instituição fede-
ral seria responsável pela “cons-
trução de dois prédios destinados 
à implantação de uma escola de 
ensino regular e de um centro de 
pesquisa em neurociência, ambos 
a serem geridos pela AASDAP a 
partir da entrega dos prédios pela 
UFRN”, cujas  obras foram banca-
das a partir de aporte fi nanceiro 
do MEC.

O terreno de 99,5 hectares 
onde estão sendo construídas a 
escola de ensino básico em tem-
po integral e o centro de pesquisa 
do Instituto Internacional de Neu-
rociência de Natal Edmond e Lily 
Safra (IINN-ELS), em Macaíba, foi 
cedido pela universidade há uma 
década através de um termo de 
parceria. 

Para a construção da infraestru-
tura física já foram gastos mais de 
R$ 40 milhões. No momento ain-
da falta fi nalizar a escola “Lygia Ma-
ria Rocha Leão Laporta” com 14 mil 
m2, que a Superintendência de In-
fraestrutura da UFRN espera fi nali-
zar no próximo ano, e lançar a licita-
ção para a construção do centro de 
pesquisa “Professor Cesar Timo-Ia-
ria”, de 12 mil m2, além das obras de 
fornecimento de água, abertura e 
pavimentação de vias, esgotamen-
to sanitário e rede elétrica.

No momento estão operando 
três unidades da Escola Alfredo 
J. Monteverde – Macaíba, Natal e 
Serrinha/BA –, atendendo alunos 
do ensino básico da rede pública 
com um ensino de caráter cientí-
fi co, e o centro de saúde Anita Ga-
ribaldi, também em Macaíba, fo-
cado nos atendimentos de pré-
-natal. Desde o início deste mês 
o IINN-ELS deixou a sede no bair-
ro de Candelária, Zona Sul de Na-
tal, para funcionar provisoriamen-
te na área do campus em Macaíba, 
em um prédio cedido pela UFRN.

O planejamento do Campus 
do Cérebro é de integrar todas as 

áreas, realizando pesquisas que 
serão aplicadas na área da saúde e 
acompanhando as crianças desde 
o nascimento até a conclusão da 
pós-graduação na área de neuro-
ciência ou neuroengenharia, tudo 
dentro do próprio campus. Ao fi m 
do atual contrato de gestão, o Ins-
tituto Alberto Santos Dumont pla-
neja ter mais de 550 profi ssionais 
voltados para atender todas as 
áreas do Campus do Cérebro.

Do montante de R$ 247,5 mi-
lhões entregue para Nicolelis e seu 
projeto, mais de R$ 29 milhões já 
foram liberados. Um novo apor-
te está planejado para ocorrer em 
abril do ano que vem.

De acordo com o próprio ins-
tituto, a verba disponibilizada 
pelo poder público federal será 
vai compor o orçamento disponí-
vel para o Campus do Cérebro. Ou 
seja, o projeto não terá mais apor-
te fi nanceiro privado. “Os recur-
sos programados no contrato de 
gestão irão cobrir a totalidade das 
despesas com pessoal, manuten-
ção e equipamentos do Campus 
do Cérebro até o fi nal de 2017”, re-
gistrou o instituto.

INVESTIMENTO DE R$ 40 MILHÕES ATÉ AGORA

UMA HISTÓRIA 
DE RUPTURAS

A relação de Miguel 
Nicolelis com seu projeto 
de educação e ciência no 
Rio Grande do Norte, que 
completou uma década este 
ano, sempre foi de proteção 
extrema, o que terminou 
criando rusgas entre ele e 
parte dos pesquisadores – 
até mesmo a UFRN –, que 
toparam a empreitada de 
criar um centro de produção 
científi ca em uma das áreas 
menos desenvolvidas do país.

A ideia inicial de repatriar 
pesquisadores brasileiros 
e atraí-los para o Nordeste 
do país junto com outros 
cientistas partiu de Sidarta 
Ribeiro, Cláudio Mello e Sérgio 
Neuenschwander ainda em 
meados da década de 1990, 
depois sendo encampada por 
Miguel.

O caso mais rumoroso de 
ruptura entre Nicolelis e outros 
cientistas ocorreu em julho de 
2011. Liderados por Sidarta 
Ribeiro, que foi orientando 
de Miguel na Universidade 
de Duke (EUA), uma dezena 
de pesquisadores deixou 
o Instituto Internacional 
de Neurociências de Natal 
para montar uma estrutura 
própria. Alegando uma rigidez 
acima da média por parte do 
“cabeça” do programa, o time 
de cientistas deixou o IINN e 
resolveu reordenar o trabalho 
junto à UFRN.

Durante o processo de 
ruptura, Sidarta Ribeiro retirou 
equipamentos adquiridos 
pela universidade do IINN, 
com a anuência da reitoria 
Ângela Paiva Cruz, que teriam 
um valor aproximado de R$ 6 
milhões – Nicolelis afi rmou –à 
época - que custavam pouco 
mais de R$ 200 mil. 

Os pesquisadores 
dissidentes, então todos 
professores concursados da 
UFRN, afi rmaram também 
naquele momento que 
não teriam acesso aos 
equipamentos para realizar 
as pesquisas e o IINN, em 
Candelária, só poderia ser 
frequentado por quem 
estivesse em uma lista restrita, 
além das difi culdades de 
manutenção das pesquisas. 

Até a reitora Ângela 
Cruz criticou o modelo 
de gestão conduzido pelo 
líder do projeto do Campus 
do Cérebro, que disse ser 
incompatível com o modelo 
de gestão universitária e uma 
“pessoa de difícil contato”. A 
partir dessa divisão nascia 
o Instituto do Cérebro, uma 
unidade organizada pela 
UFRN dentro dos regimentos 
acadêmicos, presidido hoje por 
Sidarta.

O Instituto de 
Neurociência era organizada 
pela Associação Alberto 
Santos Dumont Para Apoio 
à Pesquisa (AASDAP), uma 
Organização da Sociedade 
Civil de Interesse Público 
(Oscip), espécie de “ONG 
ofi cial”, criada para gerir os 
recursos públicos e privados 
destinados ao projeto.

Desde a assinatura do 
contrato de gestão com o 
Ministério da Educação e a 
UFRN, em julho desse ano, 
que a implantação do Campus 
do Cérebro passou a ser do 
recém-criado Instituto de 
Ensino e Pesquisa Alberto 
Santos Dumont, uma 
organização social ofi cializada 
pelo Governo Federal em 27 de 
fevereiro desse ano através de 
decreto presidencial.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COMUNICAÇÃO
RUÍDOS NA

/ CIÊNCIA /  
ENQUANTO A UFRN 
CONFIRMA QUE NÃO 
TERÁ PARTICIPAÇÃO 
NOS PROJETOS DO 
NEUROCIENTISTA 
MIGUEL NICOLELIS 
APÓS A CONCLUSÃO 
DAS OBRAS FÍSICAS 
DO CAMPUS DO 
CÉREBRO, INSTITUTO 
ALBERTO SANTOS 
DUMONT AFIRMA QUE 
A PARCERIA COM A 
UNIVERSIDADE FEDERAL 
VAI CONTINUAR

 ▶ IINN-ELS deixou a sede no bairro de Candelária, Zona Sul, para funcionar provisoriamente na área do campus em Macaíba

 ▶ Miguel Nicolelis, neurocientista: 

contemplado com R$ 247 milhões 

pelo Ministério da Educação

 ▶ Obra do Campus do Cérebro, 

executada pela UFRN, está paralisada 

desde o fi nal do ano passado

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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O MELHOR, 
O ESTILOSO 
E O GALÃ

/ COMPARAÇÃO /  
MODELOS APOSTAM EM 
TÁTICAS DIFERENTES 
PARA CONQUISTAR UM 
CONSUMIDOR MAIS 
EXIGENTE. TODOS 
COMEÇAM NOS R$ 70 
MIL, MAS SÓ O GOLF 
ULTRAPASSA OS R$ 
100 MIL 

NÃO É PARA qualquer modelo cons-
truir 40 anos de reputação. Desde o 
bater das portas até o cheiro da ca-
bine credenciam o Golf como um 
carro premium, além dos contor-
nos que defi nem a categoria de ha-
tches médios. Até preço de automó-
vel de luxo, inclusive, esse VW tem. 
Não é preciso recheá-lo muito na 
versão Highline para ultrapassar fa-
cilmente a barreira dos R$ 100 mil.

Incluindo o câmbio automati-
zado de dupla embreagem e sete 
marchas (DSG), seu preço sugeri-
do saltaria para R$ 82.910. No en-
tanto, o investimento superior 
apresenta seu retorno também (e 
principalmente) na dirigibilidade. 
A direção com assistência elétrica 
faz do volante um meio de comu-
nicação aguçado entre carro e mo-
torista. Outro ponto forte é a esta-
bilidade, e não apenas por quanto 
o carro é “preso” ao chão, mas pelo 
grau de segurança transmitido.

A primeira investida mais for-
te no acelerador leva à errônea 
conclusão de que se trata de um 
motor maior, tamanho o torque 
entregue já nas rotações iniciais. 
Seja qual for a transmissão, trocar 
as machas é prazeroso: o câmbio 
manual tem engates curtos e pre-
cisos, enquanto a transmissão au-
tomatizada impressiona pela rapi-
dez --embora seja um tanto brus-
ca ao engatar a primeira marcha 
quando o sistema start-stop religa 
o motor após uma pausa.

O i30 chega perto, mas não al-
cança o Golf em prazer ao volante. 
Mas a boa experiência é garantida 
pelo desempenho digno de um ha-
tch médio e pelo “bate-papo” en-
trosado entre câmbio e motor. A 
direção tem três opções de ajus-
tes, indo do mais leve ao mais pe-
sado. Melhor deixar no intermedi-
ário (Normal), aquele que entrega 
as respostas mais reais sobre o que 
acontece com as rodas.

CAPRICHO
Assim como no Golf, o acaba-

mento interno do Hyundai é capri-
chado e desconhece rebarbas ou 
falhas. Menos sóbrio que o do VW, 
aposta em vincos na medida cer-
ta, sem excessos. Merece destaque 
no i30 o excelente porta-objetos à 

frente da alavanca de câmbio, a de-
fi nição da imagem da câmera de ré 
e o potente sistema de som.

Difi cilmente alguém reclama-
ria da experiência ao volante do 
308. O hatch de origem francesa é 
espaçoso, tem bancos confortáveis, 
anda bem e encanta pela visibili-
dade. Mas guiá-lo já não é tão bom 
quanto foi um dia. A suspensão se-
gura bem o carro, mas repassa para 

o interior as cicatrizes do piso. Pe-
sada, a direção tem volante grande 
demais para os padrões atuais, en-
quanto a posição de guiar poderia 
ser mais esportiva. Até que o novo 
chegue, o atual terá de abusar dos 
seus encantos físicos, que ainda lhe 
sobram, para continuar no radar 
dos hatches médios.

Houve um tempo em que o 
Peugeot 307 era o único da catego-

ria a ter airbag duplo e freios ABS 
de série. Imbatível em estilo e es-
paço interno, só não foi líder em 
vendas no segmento por ser mais 
caro que os rivais. Não havia alter-
nativa mais atraente se status e so-
fi sticação fossem as prioridades.

Mas o hatch médio da marca 
francesa viu velhos concorrentes 
se aposentarem e novos chegarem 
desde 2002 sem avançar naqui-

lo que o consagrou. A chegada do 
308 (que na verdade é apenas uma 
boa atualização do 307) colocou o 
hatch de volta no radar não tanto 
por seus avanços --o desenho sen-
do o mais relevante--, mas porque 
os rivais também estavam empa-
cados em gerações defasadas.

Contudo, o segmento se trans-
formou, e hoje oferece carros mais 
evoluídos. Golf, Focus e i30 subi-

ram um degrau em quesitos como 
dirigibilidade, desempenho e equi-
pamentos. Viraram referência na 
categoria. Assim como a nova ge-
ração do 308, que adotou platafor-
ma mais moderna e interior foca-
do na experiência ao volante do 
condutor, entre outros avanços.

No entanto, será preciso espe-
rar até 2015 para vê-lo rodando no 
Brasil.
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DE DONO
/ DOLO /  PROCURADOR DE CONTAS 
TEM SETE DIAS PARA INDICAR NOMES 
DE POSSÍVEIS CULPADOS PELO 
PREJUÍZO AO ERÁRIO NO CASO DO 
“EDIFÍCIO-MICO” DO MINISTÉRIO PÚBLICO

MICO À PROCURA

O PROCURADOR DO ministério públi-
co estadual de contas (MPjTCE), 
Luciano Ramos, tem sete dias 
para discriminar os responsáveis 
pelos prejuízos aos cofres públi-
cos em razão da compra e aban-
dono de um prédio pelo Ministé-
rio Público do Rio Grande do Nor-
te (MPRN). A medida foi solicita-
da pelo conselheiro Gilberto Jales, 
do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que é o responsável pelo in-
quérito que investiga a compra do 
imóvel em 2008 – conhecido por 
“edifício-mico” – que foi adquirido 
por R$ 850 mil e nunca foi usado.

Podem ser arrolados no pro-
cesso o ex-procuradores gerais do 
MPE, Manoel Onofre e José Augus-
to Peres, que foram os responsá-
veis pela aquisição do imóvel, bem 
como o atual chefe do ministério 
público, Rinaldo Reis, pois as in-
vestigações do caso foram inicia-
das durante a sua gestão. No en-
tanto, a lista deve trazer outros 
nomes. “A ideia é apontar todos 
aqueles que participaram do pro-
cesso de aquisição e de abandono 
do imóvel”, reafi rma.

Segundo o conselheiro, a de-
limitação é necessária para que 
se possa imputar culpa a quem 
de fato causou prejuízo ao erário. 
“O processo está com o procura-
dor de contas para que se sejam 
identifi cados os reais responsá-
veis pela ação. Isso porque duran-
te toda a análise do processo a ins-
tituição aparece como o principal 
investigado”, explica.

Somente com a lista de nomes 
em mãos, o conselheiro Gilberto 

Jales vai poder emitir um parecer 
fi nal sobre o processo. “Isso é im-
portante também até para que os 
investigados possam manifestar a 
defesa”, explica o conselheiro. Ele 
não delimitou prazos para encer-
rar o inquérito. O NOVO JORNAL 
tentou ouvir o procurador de con-
tas Luciano Ramos, mas ele não 
respondeu aos contatos da repor-
tagem. Ele esta em Maceió (AL) 
participando do Congresso Na-
cional do Ministério Público de 
Contas.

DEMOLIÇÃO 
Noutro processo, mas tam-

bém relacionado ao “edifício-mi-
co”, o conselheiro Gilberto Jales 

está analisando o projeto de de-
molição do edifício. O aviso de li-
citação para demolição do imóvel 
foi publicado no fi m de outubro 
passado. A derrubada da estrutu-
ra deve custar R$ 112 mil. “Preciso 
de mais elementos do projeto para 
avaliar se há mais prejuízos por 
conta desta ação”, aponta Jales.

A licença autorizando a demo-
lição já foi emitida há 20 dias pela 
Secretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb). A li-
citação para escolha da empresa 
responsável pela derrubada do 
prédio vai se encerrar no próxi-
mo dia 03 de dezembro. Atual-
mente, duas empresas concorrem 
à empreitada, Construtora Dióge-

nes LTDA – EPP e Plana Edifi ca-
ções LTDA – ME. Há pouco mais 
de 115 dias, o NOVO JORNAL no-
ticiou pela primeira vez a compra 
do edífi cio-mico pelo MP-RN por 
R$ 850 mil  e abandonado desde 
abril de 2008.

No dia 14 de março de 2008, 
um acordo entre o Ministério 
Público do Rio Grande do 
Norte (MPRN) e a empresa 
Instituto de Fonoaudiologia e 
Otorrinolaringologia Natal Ltda 
selou a compra de um imóvel de 
dois andares na esquina da Rua 
José de Alencar com Avenida 
Deodoro, na Cidade Alta. O valor 
de compra foi de R$ 850 mil.

O imóvel foi comprado para 
instalação das Promotorias de 
Investigação Criminal do MPE, 

sediadas atualmente, no prédio 
anexo à Procuradoria Geral 
de Justiça, em Candelária. No 
entanto, a Prefeitura desautorizou 
o uso porque não há área 
sufi ciente para estacionamento 
como determina o Código de 
Obras de Natal. 

Em 2009, o MPE iniciou um 
estudo de readequação do imóvel. 
O custo estimado seria de R$ 427 
mil. Neste ínterim, o MP já tentou 
vender o prédio mais de uma vez, 
assim como também planejou 

inúmeras reformas e processos de 
recuperação.

Sem uma destinação defi nida, 
o imóvel acabou abandonado. 
No início deste ano, os cômodos 
serviam de abrigo para mendigos 
e viciados. Após denúncias da 
imprensa, o TCE abriu inquérito 
para investigar os prejuízos ao 
erário.  

O relatório apresentado ao 
conselheiro Gilberto Jales faz 
inúmeras críticas ao processo 
de compra do prédio, tido como 

açodado e desrespeitoso às regras 
republicanas. Para os inspetores, 
o MP cometeu um ato ilegítimo 
e antieconômico, apesar de 
reconhecer o valor justo da 
compra em 2008.

Em outubro deste ano, o 
MPE abriu licitação para demolir 
o imóvel e construir uma nova 
sede para as promotorias. O 
valor da demolição está avaliado 
em R$ 112 mil. A vencedora da 
concorrência será anunciada no 
próximo dia 03 de dezembro.

EDIFÍCIO FOI COMPRADO EM 2008

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PROCESSO ESTÁ COM 
O PROCURADOR DE 
CONTAS PARA QUE SE 
SEJAM IDENTIFICADOS 
OS REAIS 
RESPONSÁVEIS PELA 
AÇÃO. ISSO PORQUE 
DURANTE TODA A 
ANÁLISE DO PROCESSO 
A INSTITUIÇÃO APARECE 
COMO O PRINCIPAL 
INVESTIGADO”

Gilberto Jales
Conselheiro do TCE

FÁBIO CORTEZ / NJ

FRANKIE MARCONE/NJ
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Para mim, estar cursando Nutrição 
é a realização de um sonho, e 
essa oportunidade é um momento 
ímpar na minha vida. Agradeço 
por acreditarem que eu sou capaz”

Ruana Raiza,
paciente da Casa Durval Paiva

Joalheiras, 
inspiradas na 
arte de Natan, 
lançam coleção 
em Natal, no 
Ocean Palace.

Fotos
1. Fátima  Araújo, Maninha Dias-

com, Anita Catalão Maia, Solan-
ge Monte e Maria José Medeiros

2. Claudia Rebelo, Isabela Veloso e 
Marne Targino

3. Judilita Patriota e Marília Bezerra
4. Roberta Catalão, Zélia Madruga 

e Jane Rose  Klarnet
5. Ivanildo de Natal entre Roberta 

Pantaleão e Fernanda Marinho
6. Norma Lima e Cristine Gaspar

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Coordenador Geral 
do Procon/RN notifi cou 
a empresa Marketing 
Esportivo Fênix Sports 
para que, no prazo 
máximo de 10 (dez) dias 
a contar do recebimento 
da notifi cação, apresente 
contrato social, aditivos, 
CNPJ, comprovante de 
inscrição estadual, além 
de esclarecimentos por 
escrito acerca dos motivos 
pelos quais veiculou 
publicidade enganosa, 
qual seja a informação da 
participação do jogador 
“Cannigia” da seleção 
Argentina e de craques da 
seleção brasileira no jogo 
do amistoso entre Brasil 
e Argentina, ocorrido no 
dia 23/11/2014, no estádio 
Arena das Dunas? Que na 
verdade, quem jogou no 
lugar do referido jogador foi 
um sósia e os craques da 
seleção brasileira divulgados 
também não participaram 
do jogo em questão?

Romantismo
A noite de hoje do Seven Pub será em ritmo de 
emoção. A partir das 22h, a casa vai celebrar a festa 
“Toca Sofrência: Homem também chora”. Para 
garantir o tom, convidou o grupo Lucas e Miguel 
para interpretar os hits mais conhecidos das músicas 
que tocam os corações de muitos apaixonados. A 
festa também contará com tequila dobrada até meia 
noite e uma lista VIP, oferecendo 50% de desconto 
aos cadastrados. Para participar, basta enviar o 
nome completo para sevenpub@live.com ou mandar 
mensagem por Whatsapp até meia noite.

MPBJazz
Às 16h tem Aurora Nealand 
com participações de 
Tom McDermott, Antônio 
de Pádua e abertura da 
Filarmônica Maestro 
Felinto Lúcio Dantas de 
Acari, em apresentação 
gratuita no Parque das 
Dunas. O projeto tem 
coordenação artística 
e curadoria de Valéria 
Oliveira e realização da 
Green Point.

No Dom
Gustavo Cocentino & Blue 
Mountain , passeando por 
suas infl uencias musicais 
como Jimi Hendrix, Eric 
Clapton, Stevie Ray, 
B.B King, o blues e suas 
vertentes em geral, além 
dos rocks clássicos dos 
anos 60 e 70, a partir das 
20h30, no Dom Vinicius. 
Couvert a R$ 9,00.

Cine Natal
Quem ainda não foi, ainda há 
tempo para dar uma passada 
pelo Mercado de Petrópolis e 
conferir a vasta programação 
do festival. Logo pela manhã, 
às 9h, na Sala Abraham 
Palatinik tem a Mostra de 
Cinema Infantil enquanto no 
Pavilhão rola uma exibição 
comemorativa  dos 40 anos do 
longa “A Noite do Espantalho” 
seguiodo de um bate-papo 
com Sérgio Ricardo. As 
atrações acontecem durante 
todo o dia, entrando noite 
adentro. Vale a pena conferir 
quem tem apreço pela 7ª Arte.

Um 
favorzinho 
de nada 

Altas horas da 
madrugada, o casal 
acorda ao som insistente 
da campainha da casa. 
O dono da casa levanta e 
pela janela pergunta:
– O que é que você quer?
– Olá, eu sei que é tarde 
- grita um homem - Mas 
preciso que alguém me 
empurre, e sua casa é a 
única nesta região. Você 
precisa me empurrar!
Louco da vida, o recém 
acordado replica:
– Eu não te conheço, são 
4 horas da manhã, e me 
pede para te ajudar? Ah! 
Vai te catar! 
E volta para a cama. Sua 
mulher, que também 
acordou, não gosta da 
atitude do marido:
– Você exagerou. Você já 
fi cou sem bateria antes, 
você bem que poderia 
ajudar esse cara.
– Mas ele está bêbado.
– Mais um motivo 
para ajudá-lo, ele não 
vai conseguir sozinho. 
Você que sempre foi tão 
prestativo...
Tomado por remorsos, o 
marido se veste e vai para 
a rua. Procura o bêbado:
– Ei, cara, vou lhe ajudar! 
Onde é que você está?
E o bêbado gritando:
– Aqui, no balanço...

 ▶ Leila Cunha Lima expõe fotos no “Encontro do Mar 

com o Sertão”, na Praça Pedro Velho, em Petrópolis

 ▶ Kalyny Fernandes e Yasmin Farias na Bossa Nova Fitness

 ▶ A super 

banda 

Mad Dogs 

apresenta 

hoje no 

Praia 

Shopping, 

às 20h, um 

show em 

homenagem 

aos Beatles

 ▶ Esso apresenta hoje seu pocket show 

Café Estresse, às 20h no Surto Cultural

 ▶ Julio Protásio e Ana Paula no lançamento do livro de Augusto Leal



Cultura
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O Carnatal 2014 fi nalmen-
te retorna ao local que lhe consa-
grou, o entorno da Arena das Du-
nas, outrora Machadão. Em uma 
área com 40 mil metros quadra-
dos, ocupando o estacionamen-
to e o setor de eventos do estádio, 
o Carnatal este ano traz um novo 
circuito para os trios, com mais de 
três quilômetros de percurso, dos 
quais 350 metros são destinados 
especifi camente ao corredor da 
folia.

A concentração dos blocos 
será realizada através da “Porta-
ria 1”, na Av. Salgado Filho, onde 
também será instalado o “Pórti-
co de início”, por onde os trios co-
meçam o percurso. Após a larga-
da, o bloco segue na avenida que 
contorna o estádio em direção ao 
“Arena Carnatal Fun Fest”, um es-
paço que deve atrair cerca de 15 
mil pessoas por noite, com ingres-
sos populares (R$ 20 inteira | R$ 
10 meia).

Seguindo o percurso, o trio 
contorna a Arena Fun Fest, pas-
sa pelo “Camarote Skol” (o gran-
de destaque desta edição), e fi nal-
mente chega ao corredor da folia. 
Cada trio realiza este mesmo per-
curso duas vezes, totalizando 4 
horas de festa por bloco. Este ano 
serão nove blocos, além de atra-
ções individuais no “Palco Skol”, 
responsável por animar toda a 
área da Arena Carnatal Fun Fest.

Com a nova estruturação, o 
Carnatal pretende atrair cerca de 
40 mil foliões por noite, come-
çando a partir da próxima quin-
ta-feira (4), e seguindo até o do-
mingo (7). Bell Marques, Ricardo 
Chaves, Ivete Sangalo, Durval Le-
lys, Babado Novo, Cláudia Leitte, 
Tuca Fernandes, Leo Santana, Al-
mir Rouche, Grafi th, Saulo, Tim-
balada e Oito7Nove4 fazem parte 
da programação.

“Depois de três anos de impro-
viso teremos agora este novo mo-
delo voltando ao nosso lugar de 
origem”, comentou Ricardo Be-
zerra, diretor da Destaque Promo-
ções, afi rmando ainda que já está 
em curso um programa de divul-
gação do evento nos estados vi-
zinhos. “Foi feito um trabalho em 
Pernambuco, Paraíba e Bahia, que, 
aliás, já vem naturalmente para a 
festa”, completou.

Ainda durante a coletiva de 
imprensa realizada ontem para 
anunciar todas as novidades, Ri-
cardo comentou sobre a evolu-
ção da “pipoca” para um espa-
ço indoor, a “Arena Carnatal Fun 

Fest”, que vai ocupar boa parte da 
área de eventos do estádio. O es-
paço terá entrada popular (R$ 20 | 
R$ 10/meia), além do “Palco Skol”, 
com as seguintes atrações diá-
rias: Saulo Fernandes (quinta-fei-
ra), Timbalada (Sexta-feira), Oito-
7Nove4 (Sábado) e Tuca Fernan-
des (domingo).

 “Esta edição está servindo 
para que a gente teste todas as po-
tencialidades da Arena, em sua 
função multiuso para que no ano 
que vem a gente possa ampliar ou 
fazer as alterações necessárias”, 
mencionou Ricardo Bezerra, ao 
lado de Arthur Couto, gerente de 
negócios da Arena das Dunas. 

“Hoje podemos dizer que esta-
mos no caminho do nosso proje-
to original. Além de receber o fu-
tebol, com partidas entre ABC e 
América, também estamos abrin-
do espaço para eventos como este. 
A população também abraçou 
essa multifuncionalidade”, desta-
cou Arthur.

PELAS RUAS

/ MICARETA /  ORGANIZAÇÃO DO CARNATAL DIVULGA PERCURSO OFICIAL DA FESTA QUE EM 2014 RETORNA AO LARGO DO ANTIGO MACHADÃO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“SÓ SE FALA 
NISSO”

Quem também esteve pre-
sente na Coletiva de imprensa foi 
o cantor Tuca Fernandes, que es-
tará nesta edição do Carnatal na 
sexta-feira (5), puxando o “Bloco 
Balada”, e no domingo (7), como a 
grande atração do Palco Skol.

“Estou muito contente de po-
der vivenciar o evento a partir des-
sas duas visões”, comentou o can-
tor, frisando, que o “Bloco Balada” 
vai exigir mais de sua performan-
ce. “O trio será mais tempo, né? 

Você consegue sentir a energia do 
público ali com você, te acompa-
nhando, e inserir várias coisas de 
improviso, já no palco não. O re-
pertório inevitavelmente fi ca mais 
fechado”, diz.

O cantor também afi rmou que 
esta edição “tem tudo para devol-
ver ao Carnatal o glamour de sua 
melhor época”. “A própria cidade 
já está respirando outro clima, eu 
consigo perceber isso. Lá em Sal-
vador não é diferente: os blogs e 
sites já começam a noticiar, e as 
pessoas todas já estão comentan-
do. Acho que o turismo agradece, 

e a música baiana também. Que-
ro muito pegar a energia dessa ci-
dade para semana que vem botar 
para quebrar”, frisou, elogiando 
ainda a própria estrutura do Are-
na das Dunas.

“Acho que essa estrutura trans-
mite muito mais segurança tanto 
para o folião, quanto para o artis-
ta. Eu mesmo, em cima do trio, 
sempre que vejo qualquer pro-
blema, coloco uma música mais 
leve, para tentar dispersar... mas 
acredito que isso não será neces-
sário aqui”, opinou, olhando para 
a estrutura sendo fi nalizada no 

estádio.
Tuca Fernandes desembarca

em Natal prometendo uma pré-
via exclusiva do seu novo show de
verão. Após 17 anos comandan-
do o “Jammil”, ele segue há 4 anos
em carreira solo. No repertório do
próximo fi nal de semana, o cantor
promete as músicas que lhe con-
sagraram em cenário nacional,
como “Praiero”, “Ê Saudade”, “Pirei
no seu amor”, “Fevereira” e “Lou-
curas de Verão”, mescladas a blo-
cos eletrônicos com músicas dos
principais DJs da atualidade, como
Calvin Harris e David Guetta.

QUE ANDEI

CAMAROTE 
SKOL

A coletiva de imprensa foi 
realizada dentro da Arena das 
Dunas, no mesmo espaço onde 
será montado o “Camarote Skol”. 
A estrutura é uma das grandes 
novidades do evento, já que além 
de usar parte da área interna 
do estádio, também vai contar 
com um deck elevado exclusivo 
em frente ao percurso que será 
realizado pelos trios.

“O Camarote Skol eu diria que 
é o grande destaque desta edição, 
porque vai contar também 
com o Palco Skol, cujo acesso 
ao front stage é exclusivo pelo 
folião do camarote”, comentou 
João Henrique Lemos, diretor 
de marketing da Destaque 
Promoções, lembrando que 
o camarote terá 4 mil metros 
quadrados.

Por uma determinação 
judicial, a festa começa sempre 
às 16h, mas termina em horários 
diferentes ao longo da semana, 

seguindo a ordem: quinta-
feira (1h), sexta-feira (2h30), 
sábado (3h) e domingo (1h). Já 
as intervenções no trânsito não 
foram mencionadas, porque 
de acordo com a Destaque 
Promoções, a Semob ainda está 
fi nalizando o estudo da área.

Ainda não há informações se o 
estacionamento da Governadoria 
do Estado poderá ser usado para 
o evento, no entanto, a coletiva 
também serviu para que os 
produtores responsáveis pelo 
evento reforçassem que os foliões 
utilizassem táxis ou demais 
transportes públicos nestes quatro 
dias de folia. Para isso, até mesmo 
uma parceria com o aplicativo 
“99Taxis” foi fi rmada.

“Fizemos uma parceria com o 
aplicativo “99Taxis”. O Folião que 
estiver no carnatal e chamar o 
táxi pelo aplicativo tem R$ 20 de 
desconto na corrida”, informou, 
dizendo, no entanto, que as áreas 
de estacionamento no entorno 
do estádio, as mesmas utilizadas 
para jogos e shows, estarão 
liberadas durante o evento.

 ▶ Com circuito de 3km, Carnatal ocupará área de 40 mil metros quadrados, que compreende o estacionamento e o setor de eventos da praça esportiva

 ▶ Concentração dos blocos será na Av. Salgado Filho, onde será montado um pórtico de início do trajeto

 ▶ Tuca Fernandes: ‘devolver glamour’  ▶ João Lemos: ‘camarote é destaque’

FOTOS: NEY DOUGLAS/NJ
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Livre do rebaixamento, o ABC 
parece não ter fi cado sensibilizado 
pelo pedido de ajuda que partiu da 
diretoria do América – que evitaria 
o rebaixamento caso o maior rival 
vença hoje (15h20) o Bragantino 
no Frasqueirão. Como antecipou 
este NOVO JORNAL no meio da se-
mana, diretoria e comissão técnica 
do Alvinegro decidiram que o time 
que vai a campo será formado por 
um “mistão” entre jogadores reser-
vas e das categorias de base. 

O Alvinegro deve ter apenas 

dois jogadores considerados ti-
tulares em campo. Para encarar 
o Massa Bruta, o técnico Rober-
to Fonseca relacionou 19 atletas, 
incluindo o zagueiro Samuel e o 
volante Marcel, que começaram 
o duelo contra o Vila Nova. Entre 
os convocados também estão cin-
co atletas do grupo sub-19 que vai 
disputar a Copa São Paulo de Fu-
tebol Júnior em 2015.

A justifi cativa da diretoria para 
não usar o time principal é a tenta-
tiva de minimizar o risco de lesões, 

já pensando na temporada vin-
doura. Além disso, três baixas já es-
tavam confi rmadas: Rodrigo Silva 
e Ronaldo Mendes, machucados, e 
o volante Daniel Amora, suspenso. 

Por outro lado, precisando de 
uma combinação de resultados 
para se manter na Série B do Brasi-
leirão, o Bragantino não tem boas 
notícias para o duelo de hoje. Nos 
treinamentos da semana, o Massa 
Bruta perdeu o atacante Luisinho, 
que fraturou um dos dedos do pé. 
Além dele, o lateral-direito Rober-

tinho é desfalque por ter recebido 
o terceiro cartão amarelo. 

Outros atletas que se recupe-
ram de lesão, mas que não preo-
cupam o treinador André Gaspar, 
são os atacantes Léo Jaime e Ca-
boré, além do volante Geandro.

Com 43 pontos, o Braganti-
no está em 17º lugar na tabela. Se 
vencer, escapa do descenso caso 
América ou Oeste não triunfe em 
seus compromissos. Se empatar, 
tem que torcer para que o Mecão 
seja derrotado pelo Paraná.

Se o aproveitamento do Amé-
rica jogando fora de casa não é ani-
mador, com quatro vitórias, quatro 
empates e dez derrotas, por outro 
lado, o Paraná, adversário desta úl-
tima rodada, irá defender uma in-
vencibilidade de cinco meses sem 

perder jogando em seu estádio. 
A última derrota paranista no 

Durival de Britto aconteceu no 
duelo diante da Luverdense, váli-
do pela 10ª rodada, ainda pelo pri-
meiro turno do campeonato. Na 
ocasião, o Tricolor foi derrotado 
pelo placar de 2 a 0. 

Para o jogo contra o América, a 
equipe paranaense irá contar com 
os retornos do zagueiro Alef, do 
volante Edson Sitta, do meia Lúcio 

Flávio, um dos líderes do time, e 
do atacante Th iaguinho. Além dis-
so, a equipe, que estava sofrendo 
com salários atrasados (cinco me-
ses no total), receberá ainda hoje a 
quantia equivalente a três meses 
de seus vencimentos, o que pode 
se tornar um incentivo para os jo-
gadores, já que o Tricolor não bri-
ga por mais nada na competição.

Logo depois do jogo entre Bra-
gantino x Paraná, na rodada pas-

sada, dirigentes do time paulista 
e jogadores paranistas confi rma-
ram um acordo para que o trico-
lor recebesse uma chamada “mala 
branca” como incentivo para ven-
cer hoje o América, adversário di-
reto da equipe de Bragança Paulis-
ta na luta contra a degola. O time 
rubro cogitou entrar com uma 
queixa-crime no Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva (SJTD), 
mas não levou adiante. 

Caso não cumpra sua missão, 
que é vencer o Paraná fora de casa, 
o América dependerá de uma aju-
da inusitada – e um tanto impro-
vável – do rival ABC.

Isso porque o Alvinegro é o ad-
versário do Bragantino, único time 
que pode roubar a vaga do Améri-
ca na Segundona do ano que vem. 

O jogo acontece em Natal, no 
Frasqueirão, mesmo palco onde 
o ABC garantiu seu acesso da Sé-
rie C para a Série B em 2007 con-
tra o próprio Bragantino – que sa-
grou-se campeão naquele ano e, 
com um empate amistoso fora de 
casa, possibilitou que a torcida al-
vinegra comemorasse o retorno 
do time à segunda divisão. 

Na quinta-feira este NOVO 
JORNAL noticiou que o presiden-
te do América, Gustavo de Car-
valho, ligou para o vice-presiden-
te administrativo do ABC, Rogério 
Marinho, para lhe falar sobre a im-
portância do não rebaixamento do 
time da Rodrigues Alves. Em outras 
palavras, o cartola rubro pediu em-
penho do Alvinegro na partida con-
tra a equipe do interior paulista. 

A TEMPORADA QUE vai marcar os 100 
anos de fundação do América Fu-
tebol Clube será defi nida – em boa 
parte – nos 90 minutos que come-
çarão a contar a partir das 15h20 
(horário de Natal). Em apenas um 
jogo, o Alvirrubro defi nirá se conti-
nua na Série B para o ano que vem 
ou se amargará um novo rebaixa-
mento ao terceiro escalão do fute-
bol nacional.

O adversário da vez será o Pa-
raná Clube, no Estádio Durival de 
Britto, em Curitiba. Lá, a preocu-
pação sobre rebaixamento não 
existe. O time tricolor é o 13º co-
locado na tabela de classifi cação, 
com 48 pontos somados – uma 
espécie de fortuna, caso compara-
do ao que deseja o América, capaz 
de render a tranquilidade de che-
gar aliviado à última rodada do 
campeonato.

O jogo de hoje será o ato fi nal 
de um drama que começou de-
pois da Copa do Mundo, quando 
a equipe americana iniciou uma 
vertiginosa descia na tabela de 
classifi cação, levando junto – e 
como causa – a queda inexplicá-
vel de rendimento.

Saiu Oliveira Canindé, entrou 
Marcelo Martelotte, saiu Martelotte 
e chegou Roberto Fernandes, consi-
derado pela torcida como um sal-
vador da pátria – sobretudo por ter 
cumprido missão semelhante no ri-
val ABC na temporada passada. 

Foi ele quem conseguiu tirar o 
América da zona do rebaixamento 
faltando apenas uma rodada para 
o fi m da Segundona, quando mui-
tos já jogavam a toalha sobre as es-
peranças rubras. 

Agora, é preciso que o Améri-
ca faça apenas sua parte: vencer o 
Paraná fora de casa, para que não 
seja preciso torcer por nenhum 
outro resultado. 

E é justamente ver o time jo-
gando longe de Natal o grande tor-
mento da torcida do América nes-
te Campeonato Brasileiro. Nas 18 
partidas que fez até agora, o Dra-
gão conseguiu apenas quatro vitó-
rias e outros quatro empates, con-
tabilizando outras dez derrotas. 
Ou seja, dos 54 pontos disputados 
fora de casa até aqui, o Alvirrubro 
conquistou apenas 16. 

Mas isso divide opiniões. Quan-
do se fala em decidir sobre o futuro 
do clube, o América tem dado con-
ta do recado jogando fora de casa, 
levando-se em conta um não mui-
to distante. 

Em 2006, por exemplo, quan-
do a Série B foi disputada através do 
sistema de pontos corridos pela pri-
meira vez, o América tinha em sua 
equipe craques como Souza e Pau-
linho Kobayashi, e chegou à última 
rodada brigando pela quarta vaga 
do G4 com o Paulista de Jundiaí. 

O adversário fi nal era ninguém 
menos que o Atlético-MG, cam-
peão com antecedência do cer-
tame, em jogo que seria disputa-
do no Mineirão. O empate heroico 
em 2 a 2, num jogo que deveria ter 
sido de festa com vitória para os 
mineiros, garantiu ao time de Na-
tal a última vaga do G4 e, conse-
quentemente, o acesso para a eli-
te do futebol nacional.

Já nas temporadas 2009 e 2013, 
a situação do Alvirrubro era bem 
parecida com vivida atualmente 
pelo clube. Ao contrário de 2006, a 
briga do América destas vezes era 
para não cair para a Série C. 

Em 2009, jogando no Castelão, 
o Dragão empatou com a equipe 
do Ceará e garantiu a permanên-
cia na Segundona. Já na tempora-
da passada, o América conseguiu 
se livrar da degola na partida dian-
te do São Caetano, disputada no 
estádio Anacleto Campanella. En-
tretanto, nesta oportunidade, gra-
ças a outros resultados, o Alvirru-
bro já foi a campo garantido na Sé-
rie B do ano seguinte.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
em Natal 
Horário: 15h20
Árbitro: Anderson Daronco-RS

BRAGANTINO

Matheus Inácio; Caio, Tobi, 
Leonardo e Bruno Recife; Graxa, 
Geandro, Sandro e Erick; Léo 
Jaime e Caboré.
Técnico: André Gaspar.

ABC

Edilson; Samuel, Robson, 
Jerfeson e Luciano Amaral; 
Marcel, Michel, Xuxa e Deyvid 
Sacconi; Alvinho e Lúcio Flávio.
Técnico: Roberto Fonseca.

LUAN XAVIER
ALEXANDRE FILHO
TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

JUÍZO FINAL
/ SÉRIE B /  APOSTANDO NA FORÇA DAS DECISÕES FORA DE CASA, AMÉRICA DEFINE HOJE QUAL DIVISÃO JOGARÁ NO ANO DE SEU CENTENÁRIO

ABC COLOCA 
MISTÃO EM CAMPO

 ▶ Roberto Fonseca escalou reservas 

e jogadores do Sub-19

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Durival de 
Britto, Curitiba-PR.
Horário: 15h20 (de Natal)
Árbitro: Marcelo de Lima 
Henrique - RJ

AMÉRICA

Andrey; Walber, Cleber, Lázaro 
e Wanderson; Márcio Passos, 
Judson, Daniel Costa e Arthur 
Maia; Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Roberto Fernandes.

PARANÁ

Marcos; Auremir, Cleiton, Alef e 
Yan; Edson Sitta, Jean e Lucio 
Flavio; Thiaguinho, Carlinhos e 
Giancarlo. 
Técnico: Ricardinho.

PARANÁ NÃO 
PERDE EM CASA 
HÁ CINCO MESES

MÃOZINHA 
DO RIVAL

 ▶ Decisivo em 2006, Max estará em campo hoje contra o Paraná

 ▶ Time de Roberto Fernandes depende apenas de si para permanecer na ‘B’

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ


